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RESUMO

NOVOS TERRITÓRIOS ESPIRITUAIS. 

CEMITÉRIO DE AMARANTE COMO LUGAR DE CONTEMPLAÇÃO E TRANSIÇÃO 

NATURAL 

PALAVRAS-CHAVE: CEMITÉRIO, MORTE, CULTURA, CAPELA, AMARANTE, NATUREZA, ROTAS, 

PRÉ-COLOMBIANO.

O meu projeto está localizado na cidade de Amarante, um local cheio de cultura e tradição. O 

terreno onde especificamente se situa é um vale rodeado de natureza selvagem e um pequeno rio, 

com caudal moderado, em contrapartida, o vale é rodeado por grandes edifícios residenciais que 

hierarquicamente se impõem a este território, o pequeno vale foi envolvido por edifícios devido ao 

acelerado desenvolvimento urbano da cidade de Amarante, que hoje continua a abranger territórios 

naturais.

Devido a esse desenvolvimento, o cemitério principal da cidade ficou superlotado, gerando 

planeamentos futuros para sua expansão. O meu projeto propõe como programa, a projeção de um 

novo cemitério nas proximidades do principal e atual cemitério de Amarante. A união de todo o terreno 

através de uma ciclovia, que proporciona um circuito contínuo de recreação natural, para atividades 

desportivas como corrida, ciclismo, ou atividades recreativas como caminhadas em ambiente natural 

e tranquilo. 
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«As fronteiras que separam a vida da morte são, na melhor das  
hipóteses, sombrias e vagas. Quem dirá onde termina um e começa o 
outro?»

 Edgar Allan Poe
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INTRODUÇÃO

Este trabalho de projeto tem como tema “Os novos territórios espirituais”, a primeira vez que o 

professor e conselheiro Arquiteto António Leitão Barbosa falou sobre o tema do trabalho, achei algo 

interessante. O que é um novo território espiritual? Os territórios espirituais não são apenas as igrejas, 

capelas, territórios de rituais cristãos, monoteístas ou talvez pagãos dos tempos antigos? À medida que 

o professor explicava sobre esses territórios, e desenvolvendo as amplas possibilidades que esse tema 

pode abranger, fiquei cada vez mais interessada, não só em conhecer esses territórios, mas também em 

pesquisar o que esses territórios poderiam ser, por que eles se tornam em territórios espirituais? Pode 

um lugar, uma área, um espaço, um território, sem qualquer espiritualidade, tornar-se subitamente um 

território espiritual? 

Foram levantadas mais perguntas do que respostas, mas essa foi definitivamente a ideia principal do 

nosso orientador, questionar tudo. É assim que surgem soluções para problemas não visíveis, uma 

pergunta que traz respostas, que trará mais perguntas no futuro. Foi assim que encontrei o tema que 

queria desenvolver ao longo do ano letivo. Este tema está na minha cabeça há muito tempo, quando um 

professor da minha antiga universidade falou sobre o enorme espaço que um cemitério pode ocupar. 

Até que, um dia a caminhar passei pelos altos muros do cemitério de Agramonte, no Porto, e reparei 

realmente nele, um cemitério de 1855, protegido e isolado entre grandes muros verticais que cobrem 

e abraçam todo o território , escondendo-o e separando-o do ambiente da cidade, naquele momento 

eu me questionei-me. Porque é que a maioria dos cemitérios estão isolados com grandes muros ao seu 

redor? Hoje em dia não bastaria apenas que fossem locais onde as pessoas possam entrar e percorrer 

simplesmente no decorrer da sua vida quotidiana, como um momento de reflexão num ambiente 

tranquilo e sereno, os muros altos nada mais fazem do que restringir o acesso a estes lugares, que 

sem dúvida são territórios que merecem um tratamento diferenciado pela sua espiritualidade inerente, 

mas este facto mantém o tabu social de que um cemitério é apenas para visitar e não permanecer por 

pouco mais do que a duração dessa visita, aos entes queridos que não estão mais neste plano da vida, 

para mim os cemitérios eram essas peças de arte que só podem ser vistas à distância. Se ninguém 

fizer parte ou precisar destes serviços, que razão nos levaria a estes territórios? Embora a Europa tenha 

muitos cemitérios que são de lazer, em Portugal, onde se situa o meu projeto, não tenho conseguido 

encontrar um local que convirja estes dois “mundos”, um cemitério e um parque. A tranquilidade e o 

ambiente respeitoso de um cemitério com o relaxamento de um parque, um espaço onde você pode 

passear e espalhar os seus pensamentos, em paz, convivendo entre a vida e a morte.

Vindo de uma cultura latino-americana, aprendi desde muito jovem que a morte não é um momento 

de tristeza, embora seja sempre um tema delicado de discutir, é sempre feita do lado mais positivo e 

alegre possível, o que implica que devemos lembrar com amor daquela pessoa que partiu. Em muitos 

países da América Latina, eles têm tradições antigas onde são praticados rituais que mantêm vivo o 

espírito e a memória deste ente querido. Em alguns lugares, eles levam esses rituais um pouco mais 

ao extremo, se forem vistos da perspetiva de uma pessoa que nunca conviveu com essas culturas. Mas 

para quem sempre viveu essas tradições, não é mais que um dia na sua vida, em algumas partes do 

México, especificamente em Pomuch, uma população mexicana, há  uma antiga tradição que se realiza 

todos os anos no Dia dos Mortos, no estado mexicano de Campeche, onde é costume que os familiares 
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esperem que o falecido complete três anos para exumar o seu corpo e limpar cuidadosamente os seus 

restos mortais. No dia 2 de novembro são extraídos os ossos, pois existe a crença de que, com essa 

atividade, os mortos podem se sentir parte do mundo dos vivos. Tradições muito típicas onde celebrar a 

morte significa manter vivo o espírito do falecido, embora cada país tenha as suas tradições que devem 

ser respeitadas. Neste trabalho quis trazer dessas culturas pré-hispânicas, para celebrar a morte. E de 

outras culturas europeias e nórdicas. Mas sempre respeitando o facto de que vou propor um trabalho 

numa cidade tradicional portuguesa. A intenção com esta proposta, não é romper com estas tradições, 

é apenas mudar um pouco a forma como estes territórios são percebidos, dar-lhes mais uso, e manter 

estes locais “vivos” e poder usufruir destes territórios.  Porquê condicionar um grande terreno apenas 

um uso? A ideia é não isolar esses enormes espaços, que poderiam ser parques contemplativos nas 

cidades. Foi assim que surgiu o tema do meu trabalho. Projetar um cemitério como local de transição 

e contemplação natural. Transição, seja para passear ou para a transição da vida para a morte. Onde se 

vai contemplar a natureza.

O programa que proponho para esta área é o de projetar um cemitério, com essas ideias provenientes 

da conjugação de várias culturas. Isto relaciona-se com o conceito de um novo território espiritual, 

não novo apenas pela descoberta de um cemitério como um parque, mas por todo o aspeto cultural 

que dele emergiu. Além disso, a escolha do terreno trouxe mais perguntas e desafios que eu nem 

havia considerado. O fato de saber que o cemitério existente e principal da cidade estava superlotado 

sem dúvida justificou a área de implantação, essa foi minha primeira resolução de problema, aliviar o 

cemitério já superpovoado. A partir daí, surgiram mais questões sobre o território, e com esta proposta 

de programa, em grande medida, daremos solução a questões que pude identificar ao analisar o 

território a ser intervencionado, e que o meu orientador me incentivou a desenvolver.

No entanto, sem perder de vista o aspeto espiritual e emocional desses espaços, que merecem respeito, 

um cemitério é, antes de tudo, um local sagrado. Não apenas por seu contexto, mas também para 

todas as pessoas que depositam ali as suas tristezas e saudades, o desejo de reencontrar um ente 

querido. São emoções humanas e vivas profundas que, com o tempo, se tornam memórias. Esses 

lugares não devem refletir apenas tristeza e saudade, porque quem realmente usa os cemitérios são os 

vivos, e são eles que contemplam esses espaços. Portanto, a minha intenção é desenvolver um espaço 

de contemplação que esteja em harmonia com a natureza, um lugar bonito para contemplar e refletir, 

recordar com alegria as pessoas que, nos seus melhores momentos, também foram alegria e, acima de 

tudo, vida. Sem dúvida, a natureza de um cemitério não é a morte e a sobriedade da sua arquitetura. 

Ironicamente, os cemitérios são locais de vida, pois não há lugar que mantenha mais viva a memória 

de uma pessoa do que esses espaços. Daí o meu desejo de refletir vida e harmonia com a natureza, 

na busca, acima de tudo, de manter a serenidade do espaço. A vida não é barulhenta e a morte nem 

sempre é silenciosa. A natureza reflete esses dois mundos perfeitamente. A vida é bonita e serena, 

como a brisa e o amanhecer. A morte é desconhecida e profunda, como o amplo mar.
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OBJETIVOS

CEMITÉRIO COMO LUGAR DE CONTEMPLAÇÃO E TRANSIÇÃO NATURAL

Um cemitério como local de contemplação e transição natural surge da ideia de unir um parque a um 

cemitério, denominando-o como se poderá ver nos próximos capítulos, “Cemitério Parque”. A ideia 

principal é poder desfrutar destes vastos terrenos, contribuindo para a cidade uma área de lazer, um 

parque central, onde as pessoas possam caminhar, fazer exercícios e, claro, o desenvolvimento de um 

cemitério que, eventualmente, se encontre totalmente imerso na natureza e no parque.

Partindo do cemitério principal da cidade de Amarante, poderão ser observadas as diferenças 

particulares entre um cemitério tradicional e um cemitério-parque, seguindo as diversas influências 

culturais reunidas ao longo deste percurso de análise e pesquisa.

O terreno já tinha discutido numa aula com o meu orientador, localizado justamente nas traseiras do 

cemitério principal de Amarante. Lá se vislumbra um vale, um relevo onde se estende um curso de água 

moderado, cercado por vegetação selvagem e vinhas, características típicas de Amarante. Esse terreno 

divide duas zonas urbanas residenciais da cidade e está próximo do centro histórico de Amarante. 

Como uma das ideias principais é a integração da natureza, planeou-se seguir a topografia acidentada 

como diretriz para o desenho do cemitério, resultando num espaço sem uma geometria definida 

e com uma aparência quebrada, por assim dizer. Isso cria um grande contraste com o cemitério 

principal da cidade de Amarante, que tem uma clara geometria. Embora sejam consideradas algumas 

alterações no terreno, a topografia será o fator determinante para os eixos e parâmetros a seguir no 

seu desenvolvimento e futura expansão.

Este projeto abrange uma diversidade programática em toda a sua extensão, envolvendo o 

desenvolvimento urbano, arquitetónico e em menor medida, reabilitações um fator utilizado 

simbolicamente para propor reformas em áreas excecionais que eram fundamentalmente parte do 

desenvolvimento deste cemitério. Utilizam-se edifícios existentes e em estado de degradação para 

propor novos programas de uso que se enquadram neste projeto. Dessa forma, esses elementos 

se tornam as portas para o novo ambiente natural da cidade, isso abre a possibilidade de alocar 

corretamente mais programas para a nova área, conferindo-lhe uma atmosfera de recreação pública. 

No entanto, graças à topografia e ao planeamento topográfico, esses programas de uso mais público 

não interferem nos programas de uso mais privados e discretos, como o cemitério. Embora haja uma 

separação de programas, não existe uma divisão física que impeça as pessoas de caminhar livremente 

pela área designada como cemitério. A própria topografia realiza o trabalho de manter tudo em 

diferentes ambientes e mantém uma organização visual e programática.

Ao mesmo tempo, propõe-se a projeção de uma capela como um local de contemplação e meditação, 

“perdida” numa área de vegetação mais densa dentro de todo este terreno natural. Ela está parcialmente 

enterrada na topografia e intencionalmente localizada numa área mais afastada para ser “descoberta” 

por pessoas em busca de um momento de reflexão e privacidade. É um ambiente de introspeção 

pessoal, uma busca por um espaço espiritual onde depositar preocupações ou simplesmente um 

espaço de relaxamento mental. Todos esses espaços mencionados, bem como aqueles que ainda 

não foram mencionados, estão estrategicamente localizados em todo-o-terreno selecionado, estão 
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interligados por um único percurso que forma um circuito contínuo que integra adequadamente todo 

o programa proposto. Esse caminho é desenvolvido com a ideia de conectar todo-o-terreno de ponta 

a ponta, tendo como principal impulsionador desse caminho uma ciclovia existente que, no passado, 

funcionava como trilhos de comboio, conectando aldeias distantes ao centro da cidade de Amarante.

O desenvolvimento deste cemitério-parque não é mais  que uma tentativa de integrar um novo espaço 

a uma cidade tradicional e em constante desenvolvimento, como Amarante. Sem dúvida, uma proposta 

desse tipo é necessária para o progresso e evolução de espaços como os cemitérios e o aproveitamento 

das suas vastas áreas verdes. Os objetivos mencionados aqui são, na verdade, questões reais que me 

formulei em algum momento durante este processo de pesquisa, e que apresento aqui como metas.

OBJETIVO GERAL:

Analisar a importância cultural e arquitetónica dos cemitérios em diferentes culturas ao longo da 

história, bem como a importância da integração no planeamento urbano das cidades na atualidade.
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

•	 Verificar o impacto de um cemitério-parque próximo a uma área residencial.

•	 Determinar as vantagens ou desvantagens de um cemitério sem barreiras físicas, como 

muros e cercas, entre outros.

•	 Comparar o impacto cultural de um cemitério-parque em Amarante.

•	 Comparar cemitérios que foram integrados na malha urbana de uma cidade e cemitérios 

tradicionais com barreiras físicas.

•	 Comparar a transição e evolução de um cemitério tradicional para um cemitério-parque 

na malha urbana de uma cidade.

•	  Avaliar os benefícios e efeitos de um cemitério-parque numa cidade e a sua relação com 

o ambiente urbano e natural.
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Croquis de ideia. Autora: JNRB

METODOLOGIA DE TRABALHO

Este trabalho apresenta-se em duas partes distintas: uma parte escrita e outra de desenho. A secção 

escrita divide-se em quatro capítulos, onde os dois primeiros capítulos focam no desenvolvimento e 

análise do tema do projeto, intitulado “Novos territórios espirituais”. Aqui, exploram-se e discutem-se 

os conceitos fundamentais relacionados com o tema, e à medida que avança, estabelece-se um foco 

em conceitos mais relevantes e aplicáveis ao longo da tese, apoiados por referências pertinentes.

Os dois últimos capítulos introduzem a proposta de desenho e apresentam o terreno que se pretende 

intervir. Estes capítulos desenvolvem com maior profundidade a descrição da área, o seu contexto e as 

ideias do projeto. Para uma compreensão mais visual e detalhada, são fornecidas referências a laminas 

específicas que complementam a informação do texto. Além disso, incluem-se imagens de referência 

para ajudar a visualizar e compreender melhor cada capítulo.

O enfoque da secção escrita mantém-se principalmente objetivo, mas a introdução é abordada a partir 

de uma perspetiva mais pessoal para estabelecer um contexto e uma ligação emocional.

A parte de desenho é estruturada em lâminas numeradas que ilustram o terreno e o seu ambiente 

urbano, destacando a relação com o entorno circundante e realçando características relevantes. 

Indicam-se áreas de importância e intervenção específicas. Ao longo desta secção, são apresentadas 

tanto a proposta urbana como os desenhos arquitetónicos, juntamente com detalhes construtivos e 

esquemas gráficos que complementam a narrativa escrita.

Este enfoque integrado entre a parte escrita e a de desenho procura fornecer uma compreensão 

completa e detalhada do projeto, permitindo ao leitor assimilar tanto a teoria como a prática e apreciar 

a interação entre os dois aspetos fundamentais da investigação.

A metodologia de trabalho começou com a busca de informações e reflexões sobre o assunto, a busca 

por perguntas e respostas, o questionamento e a justificação de tudo. Foi um processo que me levou 

às respostas que obtive e ao motivo de tê-las obtido. Este trabalho é um reflexo da minha maneira de 

ver a vida e a arquitetura. 

Para começar, realizei extensas pesquisas sobre o que a espiritualidade significava para mim. Quando 

obtive respostas suficientes que sustentassem a minhas questões, comecei a busca por uma área que 

refletisse o que ainda não conseguia expressar em projetos. Após algumas discussões em sala de aula 

com o meu orientador e colegas, escolhi um terreno. 

Uma vez escolhido o terreno definitivo com o qual trabalharia ao longo do curso, as visitas à área 

começaram, com a sorte de contar com a presença do meu orientador para percorrer o terreno. Surgiram 

novas questões a serem resolvidas, pois, ao percorrer a área, pude vivenciar a experiência do futuro 

usuário: ruas com inclinações extremamente cansativas, vegetação densa e um clima extremo, entre 

outros detalhes que parecem irrelevantes, mas fazem toda a diferença. À medida que compreendia o 

terreno, surgiram os primeiros esboços, um tanto caóticos, mas que refletiam o caminho que queria 

seguir e a combinação de ideias. 

Durante o curso, ocorreram visitas de estudo, como a visita ao Mosteiro de S. João d’Arga em Caminha. 

Foi um lugar incrível, cercado pela natureza. Nesse local, obtive grandes ideias do que queria refletir no 
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Croquis de ideia (Capela). Autora: JNRB

trabalho. Continuei com mais visitas, desta vez a cemitérios, como o cemitério principal de Amarante, 

que foi um ponto importante e o ponto de partida para todo o projeto. Foi também a primeira vez 

que visitei um cemitério. Prossegui com visitas a mais cemitérios, como o Cemitério de Agramonte na 

cidade do Porto. Além disso, elaborei pesquisas sobre projetos como a Capela do Monte de Álvaro Siza 

em Barão de São João, na região do Algarve, o Cemitério Parque projetado por Horacio Bucho Baliero 

e Carmen Córdova em Mar del Plata, Argentina, o Cemitério da Recoleta em Buenos Aires, Argentina, o 

Cemitério de Green-Wood em Nova York, o Cemitério de San Cataldo, entre outros...

Agora, com ainda mais informações recolhidas e com esses projetos de referência, comecei a consolidar, 

as ideias do cemitério, colocando os programas de uso em cada setor da área. Dessa forma, o circuito 

de passeio foi concluído, com um evento em intervalos regulares ao longo do percurso, e é aí onde 

começo a desenvolver o que seria o meu projeto de arquitetura, projetando alguns planos e volumes 

para perceber a sua relação com o ambiente e como queria que fosse apreciado. Trata-se de uma 

geometria quase pura que emerge da topografia. Prossigo com algumas maquetes volumétricas que 

me proporcionaram uma perspetiva melhor de como uma volumetria parcialmente enterrada na 

topografia se relaciona. 

O caminho prosseguiu com mais pesquisas para fortalecer minhas justificações de projeto, entrelaçando 

informações de seminários académicos para sanar algumas dúvidas que surgiram, tanto na área de 

construção como de materiais. Foi durante o Seminário 1, com o Professor Luis Ferreira Rodríguez, 

que surgiu um novo questão e interesse. Enquanto realizava este seminário na área de materiais, 

analisou várias obras e tornou-se consciente de um elemento muito presente nas capelas e igrejas 

investigadas, sendo o uso da luz natural. Isso adicionou uma questão interessante ao meu trabalho: 

a luz natural como um elemento adicional na arquitetura religiosa. Inconscientemente, também 

estava usando esse recurso no meu projeto para realçar momentos específicos no desenho da capela. 

Portanto, os seminários académicos tornaram-se outra fonte de informação fundamental e valiosa para 

o desenvolvimento do projeto.

Em julho, com o projeto quase finalizado, realizamos uma nova apresentação para os professores. Eles 

já estavam familiarizados com as ideias principais e agora através de uma análise de uma fase mais 

desenvolvida do projeto, obtivemos uma crítica construtiva sobre o progresso do projeto.  Recebemos 

ótimas recomendações que foram levadas em consideração para continuar a desenvolver o trabalho. 

Embora o projeto pareça estar finalizado, sempre haverá algo a ser aprimorado e questionado. Portanto, 

nos últimos dias, realizei pequenas alterações na planta urbana e nos cortes urbanos para entender 

melhor a relação do urbanismo com o meu projeto. A partir de agora, o desenvolvimento progressivo 

da parte escrita se torna o foco, onde é possível expressar em palavras aspetos que não são tão visíveis 

no projeto, mas que são fundamentais e que motivaram muitas das decisões escolhidas.
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«A vida dos homens estava em declínio, vítima da opressão da religião que, 
mostrando a sua cabeça nos céus, ameaçava os infelizes mortais com a sua 
aparência horripilante»

Epicuro

I. NOVOS TERRITÓRIOS ESPIRITUAIS

•	
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I. NOVOS TERRITÓRIOS ESPIRITUAIS

O QUE É UM TERRITÓRIO ESPIRITUAL?

Recentemente, a busca pela espiritualidade começa a ressoar em diversos contextos. Este conceito, 

que combina elementos tanto espirituais quanto espaciais, em termos tangíveis de uma área, refere-

se à busca de experiências e práticas que nos permitam conectar com algo além de nós mesmos 

e do que já conhecemos. Nesse sentido, os novos territórios espirituais não se limitam a um local 

geográfico específico, mas se referem a um espaço interior, a uma dimensão na qual podemos explorar 

a nossa própria espiritualidade e encontrar respostas para as nossas questões mais profundas. É uma 

busca constante por respostas metafóricas para acalmar a constante inquietação de não ter respostas 

definitivas. Na vida agitada de hoje, à qual as pessoas estão constantemente submetidas, a busca por 

momentos de tranquilidade e reflexão tornou-se uma consequência, muitas vezes obtida por meio da 

meditação e da oração.

No sentido físico, um território espiritual pode ser um local sagrado ou um local de peregrinação, como 

uma igreja, uma mesquita, uma capela, um templo ou um santuário natural, onde práticas espirituais 

podem ser realizadas e onde as pessoas podem se conectar com a divindade. Esses lugares podem ter 

um significado especial para aqueles que compartilham a mesma fé ou crença religiosa. Os espaços 

físicos desempenham um papel importante na transmissão de um sentimento de espiritualidade, 

seja através de um ambiente de paisagem natural que transmite um senso de paz e tranquilidade, 

proporcionando um momento ideal para a meditação ou a contemplação introspetiva da vida em si. Ou 

através da monumentalidade de uma igreja, templo ou mesquita, que transmite um senso de respeito 

e refúgio. Esses espaços, tão diversos entre si, proporcionam ao observador o mesmo sentimento de 

espiritualidade, embora alguns sejam mais introspetivos e profundos do que outros. 

Desta forma, surgem algumas questões. Pode-se dizer que quase qualquer lugar pode proporcionar 

um sentimento de espiritualidade? Neste sentido, a espiritualidade é algo inculcado na humanidade 

ao longo das gerações, os espaços e territórios são apenas isso, espaços, até que alguém decida que 

é um local espiritual, um espaço ideal para meditação, oração ou um ritual. Por exemplo, um simples 

passeio na praia pode levar a um momento de reflexão e meditação espiritual. Em que sentido um 

lugar comum pode adquirir uma sensação de espiritualidade? Isso tem mais a ver com a própria pessoa 

do que com o território em si.

No sentido interno e metafórico, um território espiritual refere-se a um estado de consciência associado 

à espiritualidade e à conexão com o divino ou algo maior do que o indivíduo. Esse estado pode ser 

alcançado por meio de práticas espirituais como meditação, oração, contemplação e reflexão. A 

espiritualidade envolve todas as dimensões da pessoa, seu corpo, mente e alma; ela expressa-se em 

tudo o que vivemos e fazemos, seja no descanso, na oração, nos pensamentos. É um estado que está 

sempre presente no nosso dia a dia, consciente ou inconscientemente.

A forma como a espiritualidade é concebida varia amplamente de acordo com a cultura, religião e 

crenças pessoais, algumas pessoas encontram a espiritualidade por meio da religião, enquanto outras 

a encontram por meio da meditação, da natureza, da arte, da música ou da conexão com os outros. De 

forma inconsciente, a espiritualidade tem estado presente desde a antiguidade, transformando-se num 
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fato consciente que impulsiona o ser humano a construir esses territórios para satisfazer a necessidade 

de um refúgio mental, ou seja, um local para onde possam ir sempre que desejem experimentar um 

estado de espiritualidade. É um ambiente que proporciona um sentimento de tranquilidade e refúgio, 

permitindo alcançar um estado pleno de espiritualidade.

A espiritualidade não é mais que um sentimento de esperança ao qual se agarrar para se libertar da 

realidade angustiante e da rotina esmagadora pela, qual as pessoas passam diariamente. É um refúgio 

mental, daí a necessidade de criar um ambiente físico que conduza a esse estado de tranquilidade que 

todos buscam para aliviar e fortalecer o espírito, a fim de enfrentar a realidade que aguarda a cada dia. 

Portanto, um território espiritual pode se referir tanto a um local físico quanto a um estado interno de 

consciência associado à espiritualidade e à conexão com o divino ou algo maior do que o indivíduo.
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Cemitério em Michoacán, México (Dia dos Mortos). 

Imagem do Google.

ESPIRITUALIDADE E CULTURA FUNERÁRIA NAS CIVILIZAÇÕES PRÉ-COLOMBIANAS, 

PRÉ-HISPÂNICAS E PORTUGUESAS

Este tópico envolve dois conceitos semelhantes devido à sua localização geográfica, e um completamente 

diferente, a espiritualidade na cultura pré-colombiana, pré-hispânica e, por outro lado, a espiritualidade 

na cultura portuguesa. Vindo de um país com raízes pré-colombianas, é um tema bastante fácil de 

desenvolver e reunir informações interessantes, algumas das quais são mais desconhecidas do que 

outras. No entanto, o verdadeiro desafio surge quando mergulho na cultura portuguesa, a qual tenho 

vivido nos últimos anos. Portugal é um país diversamente rico em cultura, com uma história vasta. 

Portanto, decidi manter o foco deste tema no que tenho observado e em informações relevantes 

que me permitam entender um pouco a origem da sua espiritualidade, os seus primórdios com a 

religião e a cultura funerária. Desde o início, as práticas funerárias e os cemitérios em Portugal foram 

essencialmente as mesmas que ocorreram no restante da Europa ao longo dos séculos e das mudanças 

culturais (Ferreira, 2009). Certo registos das primeiras sepulturas da era do bronze (como é bem 

conhecido no país), sendo descobertas em Minho, em Âncora, bem como no Algarve e Alentejo. Na 

época da Idade do Ferro, surgiram os “campos de urnas” de Alpiarça e a “Necrópole” de Alcácer do 

Sal. Com a integração no Império Romano, a partir dos costumes dos povos indígenas, começaram 

a surgir práticas funerárias romanas, que incluíam urnas, vasos cinerários, sarcófagos, lápides, cipos, 

entre outros (Ferreira, 2009).

Os romanos praticavam a cremação, seguida da inumação dos ossos, e depositavam as cinzas em 

escavações diretas no solo, ou as colocavam em urnas construídas com pedras e blocos de tijolo. 

Ou então, eles coletavam os restos e os depositavam em arcas, urnas ou caixões, que podiam ser 

feitos de metal, madeira, pedra ou argila. Com a chegada do cristianismo, começaram a surgir as 

tradições funerárias que dominaram por cerca de 1500 anos e muitas delas ainda são preservadas. 

A inumação dos cadáveres passou a ser feita em igrejas ou cemitérios próximos a elas. Inicialmente, 

as igrejas e os cemitérios ficavam afastados das áreas urbanas, mas com o crescimento das cidades 

a partir do século XIII, eles passaram a ser localizados no interior das cidades. Naquela época, não 

havia tanta preocupação com questões de higiene, e não era recomendado que os cemitérios ficassem 

muito distantes das igrejas, pois as igrejas protegiam esses locais sagrados contra a possível invasão 

de espíritos malignos que pudessem possuir os corpos. No entanto, também não era desejável que 

esses locais ficassem muito próximos às vilas por questões sanitárias. Tudo isso está documentado no 

Concílio de Braga em 563 e nas “Las Partidas” de Alfonso X, o Sábio (1221-84) (Ferreira, 2009).

Todo-o-território português conserva vestígios intactos da sua origem, sendo demonstrados e 

enaltecidos com orgulho. Tive a oportunidade de visitar algumas cidades várias vezes como turista, 

curiosa pela sua cultura, e agora no contexto de estudo. Desta forma, pude perceber o território 

de duas maneiras distintas: como turista, ávida pela sua cultura, e como estudante, sedenta de 

informação. Entretanto, acumulei informações ao longo do tempo, uma das quais considerei relevante 

para incorporar neste trabalho: o facto de que a grande maioria dos portugueses, cerca de 95%, é de 

confissão católica romana. Menos de 1% da população é protestante, incluindo anglicanos, metodistas, 

irmãos e congregacionais, a população judaica tem sido mantida desde o final do século XV, embora a 
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Inquisição tenha forçado muitos judeus a se converterem ou emigrarem. Portugal, sem dúvida, mantém 

as origens religiosas e espirituais intactas. No entanto, gostaria de concentrar-me diretamente em uma 

cidade, que é Amarante. O grande desenvolvimento urbano desta cidade a expandiu além dos seus 

limites antigos, cobrindo uma extensa área. Isso levou à construção de edifícios residenciais a poucos 

metros do seu principal cemitério, um cemitério de geometria perfeita que à primeira vista cumpre as 

suas funções principais de abrigar e cuidar dos entes queridos falecidos dos cidadãos. Está localizado 

numa área que provavelmente, nos seus primórdios, estava distante da população, e agora faz parte 

da trama urbana. Tanto na antiguidade quanto agora, o terreno com o qual faz fronteira tem sido 

preservado intacto, oferecendo uma vista encantadora do vale ao longo de suas altas muralhas. Isso 

pode ter sido o motivo da sua localização abrupta na época em que foi planeado.

Por outro lado, a espiritualidade nas culturas pré-colombianas e pré-hispânicas é um tema que nos 

permite mergulhar nas crenças e práticas religiosas das antigas civilizações que habitavam a América 

antes da chegada dos europeus. Essas culturas abrangem uma grande diversidade de sociedades, desde 

os Mayas e Aztecasna Mesoamérica, os Incas nos Andes, até os Olmecas e Mochicas em outras regiões. 

A espiritualidade desempenhava um papel central na vida desses povos e estava intrinsecamente ligada 

à sua visão de mundo, a sua relação com a natureza e a sua organização social.

Aspetos importantes da espiritualidade pré-colombiana e pré-hispânica:

Cosmovisão e religião:  as culturas pré-colombianas tinham uma cosmovisão espiritual profundamente 

enraizada que lhes permitia interpretar o mundo que os cercava e compreender seu lugar nele. 

Acreditavam na interconexão entre os seres humanos, a natureza e os deuses. Suas religiões eram 

politeístas, o que significa que adoravam várias divindades, cada uma associada a aspectos específicos 

da vida e da natureza, como o sol, a lua, a terra e a água.

Lugares sagrados: essas culturas consideravam certos lugares como sagrados, ligados à divindade e 

ao mundo dos espíritos. Templos, pirâmides, montanhas, cavernas e cenotes1 eram alguns dos lugares 

sagrados onde rituais e cerimónias religiosas eram realizados.

Sacerdotes e xamãs: a espiritualidade pré-colombiana tinha líderes religiosos dedicados a interpretar 

os desejos dos deuses e guiar a comunidade em suas práticas religiosas. Sacerdotes e xamãs 

desempenhavam um papel crucial na realização de rituais, oferendas e cerimónias para manter o 

equilíbrio entre o mundo humano e o mundo espiritual.

Calendários e rituais astronômicos: essas culturas desenvolveram calendários complexos baseados 

em observações astronômicas para determinar festividades religiosas e eventos importantes na vida 

agrícola. Solstícios e equinócios, por exemplo, eram momentos cruciais para honrar os deuses e garantir 

a prosperidade das suas comunidades.

Ofertas e sacrifícios: as oferendas aos deuses eram uma prática comum na espiritualidade pré-

1	 Cenote é um termo que só é usado no México e provém da palavra Maya “dzonot”, que significa “abismo”. Para a cultura 
Maya, os cenotes eram considerados fontes de vida, além de fornecerem o líquido vital, eram uma entrada para outro mundo 
e um centro de comunhão com os deuses.
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colombiana. Alimentos, animais e objetos preciosos eram oferecidos como sinais de devoção e 

gratidão. Em alguns casos, também eram realizados sacrifícios humanos, embora essa prática não fosse 

generalizada em todas as culturas pré-hispânicas.

Mitologia e simbolismo:  as culturas pré-colombianas possuíam ricas mitologias e lendas que explicavam 

a origem do mundo, a criação do ser humano e a natureza dos deuses. Essas histórias eram transmitidas 

de geração em geração e eram representadas em pinturas, esculturas e cerâmicas, usando símbolos e 

representações iconográficas.

Relação com a natureza: a espiritualidade pré-colombiana e pré-hispânica tinha uma estreita ligação 

com a natureza. Os ciclos agrícolas, as estações e os fenômenos naturais estavam ligados às suas 

crenças religiosas e cerimónias.

É importante observar que a espiritualidade nas culturas pré-colombianas e pré-hispânicas é diversificada 

e complexa devido à grande quantidade de civilizações e povos que existiam nas Américas antes da 

conquista europeia. Cada grupo tinha suas próprias crenças e práticas religiosas, e embora haja padrões 

gerais, também existem muitas diferenças regionais e locais. Da mesma forma, na cultura portuguesa, 

a diversidade é um traço marcante que molda a identidade de muitas cidades e espaços espirituais em 

todo o território português.

A espiritualidade nas culturas pré-colombianas, pré-hispânicas e portuguesas era uma parte essencial 

da vida quotidiana e da identidade dessas antigas civilizações. Sua rica cosmovisão e práticas religiosas 

refletem o seu profundo diálogo com a natureza e sua compreensão do mundo espiritual, elementos 

que continuam a ter relevância cultural e arqueológica nos dias de hoje.
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«Não acredito que a arquitetura deva falar demais. Ela deve permanecer 
em silêncio e permitir que a natureza se vista com luz solar e vento».

Tadao Ando

II. ARQUITETURA RELIGIOSA
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São João da Arga en Caminha. Autora: JNRB

II. ARQUITETURA RELIGIOSA 

O QUE É ARQUITETURA RELIGIOSA E COMO SE DEFINE?

A arquitetura religiosa refere-se ao projeto e construção de edifícios destinados ao culto e à prática de 

uma religião específica. Estas construções são locais sagrados onde os seguidores de uma fé específica 

se reúnem para realizar rituais, cerimónias, orações e outras atividades religiosas. A arquitetura 

religiosa pode variar amplamente de acordo com a cultura, a época histórica e as crenças religiosas 

predominantes.

As principais religiões do mundo, como o cristianismo, o islamismo, o hinduísmo, o budismo, o judaísmo 

e muitas outras, desenvolveram estilos arquitetónicos únicos e características distintas para os seus 

locais de culto.

A arquitetura concentra-se em projetar e construir edifícios destinados à prática e ao culto de uma 

religião específica. Estas construções são locais de importância para a comunidade religiosa e geralmente 

refletem a espiritualidade e as crenças fundamentais da fé que representam.

A arquitetura religiosa pode ser compreendida como uma majestosa catedral, cujo desenho e 

construção se erguem sobre os alicerces da fé e das crenças de uma comunidade. É como um espelho 

no qual se refletem os valores, a espiritualidade e a história de um grupo de pessoas que buscam um 

propósito maior na vida. Pode ser entendida como a manifestação física e tangível da espiritualidade 

e das crenças humanas. É como o corpo que envolve e dá forma às aspirações e valores intangíveis de 

uma comunidade ou fé. Assim como um templo ou lugar sagrado, essa arquitetura é a encarnação da 

conexão entre o terreno e o divino, onde as paredes e os espaços são a expressão material da busca 

espiritual e da reverência ao sagrado.

O desenho e a disposição do edifício religioso refletem a hierarquia e a importância dos elementos 

espirituais; o santuário, como o coração do edifício, é o epicentro da conexão com o divino, enquanto 

as naves laterais e os corredores atuam como caminhos que guiam os fiéis em sua busca de significado 

e redenção.

No entanto, a relação entre a espiritualidade e a natureza é um aspeto fundamental na experiência 

humana ao longo da história. A busca da transcendência e a conexão com o divino muitas vezes 

se manifestaram através da criação de locais religiosos em ambientes naturais. Uma vasta área 

natural pode servir como um local religioso que promove a reflexão, a paz interior e a conexão com 

o espiritual. Desde tempos antigos, diversas culturas ergueram templos e locais de culto em locais 

naturais significativos, como florestas, montanhas, rios e cavernas. Esses lugares são considerados 

sagrados devido à sua beleza natural e à sensação de conexão com o divino que proporcionam. Por 

exemplo, uma capela na natureza é caracterizada pelo seu desenho arquitetónico que harmoniza 

com o ambiente natural circundante. Utiliza materiais de construção que se integram ao ambiente, 

permitindo que a luz natural e os elementos naturais, como árvores e rochas, se integrem ao espaço. 

Esses espaços religiosos integrados na natureza são ideais para realizar cerimónias religiosas ao ar livre, 

como casamentos, batismos ou serviços comemorativos. Cerimónias que são realizadas em comunhão 

com a natureza, enfatizando a interconexão de todas as formas de vida.

 



52 53

Túmulo, cemitério da Recoleta, Argentina. Autora 

M. Carvajal.

A MORTE COMO CONCEITO EM VÁRIAS CULTURAS

“Precisamos de coragem para enfrentar o desconhecido. A filosofia também nos exige sinceridade, 

para que possamos perceber o que vemos como realmente é, sem enfeitá-lo ou diminuí-lo.” (De Marco 

& Wiker, 2007)

A morte é um conceito universal que tem sido interpretado e compreendido de diferentes maneiras 

ao longo da história e em várias culturas ao redor do mundo. É interessante observar como diferentes 

sociedades e crenças  abordam a morte.

I. PERSPECTIVAS CULTURAIS SOBRE A MORTE:

Morte como transcendência espiritual: em algumas culturas, a morte é vista como uma transição para 

uma forma superior de existência ou um estado espiritual. A ideia de vida após a morte, como nas 

religiões monoteístas, é um exemplo dessa perspetiva. A morte é compreendida como um passo para 

a eternidade e um encontro com o divino.

Morte como ciclo de vida: em muitas culturas animistas ou tradições indígenas, a morte é percebida 

como um processo natural dentro do ciclo de vida. Acredita-se que os indivíduos falecidos se unem à 

natureza ou ao cosmos e continuam a fazer parte da existência de uma forma diferente.

Morte como renascimento: em algumas culturas, acredita-se na reencarnação, onde a morte é apenas 

o início de uma nova vida em outro corpo ou forma. Essa visão é encontrada em religiões como o 

hinduísmo e o budismo, onde o karma e as ações em vidas passadas influenciam o destino futuro.

Morte como uma transição para a vida ancestral: em sociedades tradicionais e tribais, a morte é 

considerada como um retorno à comunidade dos antepassados. Os falecidos tornam-se espíritos que 

continuam a exercer influência na vida dos vivos e são homenageados por meio de rituais e oferendas.

Morte como fim da existência: em algumas filosofias não religiosas ou cosmovisões ateístas, a morte 

é interpretada como o fim absoluto da vida e a extinção da consciência. Esta perspetiva aborda temas 

sobre a mortalidade e a importância de viver a vida plenamente.

II. CLASSIFICAÇÃO DE CONCEITOS DE MORTE EM CULTURAS:

Escatologia: Refere-se às crenças e ensinamentos sobre a vida após a morte. Inclui ideias sobre o céu, 

o inferno, o purgatório e outros estados ou dimensões espirituais.

Rituais funerários: cada cultura possui rituais e cerimónias específicas para honrar os mortos e ajudá-

los na sua transição. Esses rituais podem incluir enterros, cremações, lamentos, oferendas e práticas de 

luto.

Culto aos antepassados: Em muitas culturas, cultuam-se os antepassados falecidos como uma forma de 

manter uma conexão com eles e receber sua orientação e proteção.

Simbolismo da morte: Diferentes culturas têm símbolos e metáforas específicas associadas à morte, 

como esqueletos, caveiras, anjos da morte, entre outros.

O conceito de morte é uma parte fundamental da experiência humana e tem sido abordado de múltiplas 
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maneiras em diversas culturas ao longo do tempo. Desde as visões espirituais e transcendentais até as 

conceções mais terrenas e filosóficas, cada sociedade desenvolveu a sua abordagem particular à morte 

e criou rituais e práticas que refletem suas as crenças e valores mais profundos1. 

1	

Compilação de informações:

Livro: “La muerte en las diferentes culturas”

Livro: “El hombre antes de la muerte” de Mauro Armiño. (1984)

Mg. Hiader Jaime López Parra. “De la cultura a las culturas de la muerte.”
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O Panteão de Roma, imagem. Google.

A IMPORTÂNCIA DA MATÉRIA, DA LUZ E DA SOMBRA NA ARQUITETURA RELIGIOSA

Desde os primórdios da civilização, os seres humanos têm procurado construir abrigos e espaços que 

satisfaçam as suas necessidades físicas e emocionais. Nesse sentido, os materiais de construção são um 

fator determinante na capacidade das edificações de resistir às forças naturais, como o vento, a chuva, 

o calor e os terremotos. A escolha adequada de materiais, como pedra, tijolo, betão, madeira ou aço, 

garante a segurança estrutural e a durabilidade dos edifícios ao longo do tempo.

No entanto, para além da sua função prática, os materiais também possuem um valor estético e simbólico 

na arquitetura. A escolha de materiais específicos pode comunicar uma mensagem e transmitir uma 

identidade cultural ou religiosa. Por exemplo, na arquitetura religiosa, materiais nobres como mármore 

ou granito são frequentemente utilizados para transmitir uma sensação de majestosidade e solenidade, 

refletindo a importância e transcendência da experiência religiosa.

A arquitetura religiosa, em suas diversas formas e estilos, tem sido um componente integral das tradições 

espirituais em todo o mundo. Edifícios religiosos, como igrejas, mesquitas, templos e sinagogas, foram 

projetados com um propósito específico: fornecer um espaço sagrado onde as pessoas possam se 

conectar com o divino e experimentar uma sensação de transcendência.

Neste contexto, os materiais desempenham um papel essencial na criação de ambientes propícios para 

a prática religiosa. A escolha de materiais duráveis e esteticamente agradáveis não só contribui para 

a beleza visual dos espaços sagrados, mas também pode influenciar o humor e a atmosfera espiritual 

vivenciada dentro deles. Além disso, alguns materiais têm um significado simbólico específico em 

determinadas tradições religiosas, tornando-os elementos-chave na expressão da fé e na identidade 

religiosa.

Os materiais desempenham um papel fundamental na realização de uma obra arquitetónica, uma 

vez que, graças a eles, as sensações projetadas e planeadas pelo arquiteto podem ser transmitidas 

eficazmente. Sendo capaz de evocar sensações, a escolha dos materiais não deve ser feita de forma 

leviana, uma vez que uma escolha inadequada pode arruinar até mesmo a obra mais planeada. 

Portanto, nesta pesquisa, decidi referenciar algumas obras arquitetónicas que não apenas têm uma 

escolha excecional de materiais, mas também refletem uma conexão com o ambiente ao seu redor, 

resultando no uso eficiente da luz natural, que é outro elemento que abordaremos neste capítulo, 

como um elemento “material” de uso fundamental na arquitetura religiosa, e que é audaciosamente 

utilizado em cada uma das obras aqui referenciadas.

O Panteão de Roma é uma obra arquitetónica majestosa que passou por várias intervenções ao 

longo da sua história. Foi construído pela primeira vez nos anos 27 e 25 a.C. na época de Agripa, para 

prestar homenagem às sete divindades planetárias. Após dois grandes eventos que aparentemente 

danificaram a sua estrutura, o Panteão foi reconstruído em 118 e 125 d.C. na época do imperador 

Adriano. Foi nessa época que o templo assumiu sua forma icónica, que mantém até hoje. Esta obra 

arquitetónica é uma referência em termos de materiais, construção e importância espiritual. O templo foi 

construído com diversos materiais, como betão, tijolo, argamassa, filas de tufo alternadas com escórias 

vulcânicas e lapilli, todos esses elementos desempenhando um papel importante na sua construção, 

proporcionando uma sensação de pureza. E a majestosidade está no mármore numa grande variedade 
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Capela de campo Brüder Klaus, imagem. Google.

de cores e bronze, no interior do templo é possível apreciar um grande espaço central, com uma altura 

de 43,30 metros e um diâmetro igual na planta, “Equivalente ao de uma esfera perfeita, inserida num 

cilindro com uma altura igual ao raio da mesma esfera” (O Panteão de Roma). “A ordem inferior é 

composta por um abside no fundo, em eixo com a porta de entrada, por seis êxedras e por oito edículas 

destinados a acolher as estátuas das divindades” (O Panteão de Roma). O interior do templo possui 

uma série de detalhes, cuidadosamente projetados para representar simbolicamente com precisão 

as divindades planetárias que eram homenageadas, incluindo colunas, paredes de mármore, nichos, 

arcos semicirculares, entre outros. Conforme subimos em direção à abertura circular, de um anel de 

bronze, coroamos este óculo de nove metros de diâmetro, um óculo perfeito, fonte de luz em todo o 

espaço, representando a majestade divina, que permite a passagem de luz natural, mas não de chuva. 

A explicação reside no fato de que, devido à forma especial do óculo, cria-se uma corrente ascendente 

que desmaterializa as gotas de água da chuva. A interação de luz e sombra proporcionada por este 

óculo enorme e majestoso só é comparável ao seu uso na antiguidade, pois se especula que era usado 

como um relógio de sol e um marcador de estações, pois entre o solstício de inverno e verão, marca 

um equador na cúpula, determinando com precisão em qual estação estavam.

A Capela de Campo Brüder Klaus, “A capela está localizada em Wachendorf, Alemanha. É dedicada 

ao suíço Nicholas von der Flüe (1417–1487), conhecido como ‘Irmão Claus’, um camponês alemão do 

século XV em processo de canonização. A capela foi encomendada ao arquiteto Peter Zumthor por um 

casal de fazendeiros locais que, com a ajuda de amigos e conhecidos, também cuidaram da construção 

em uma de suas propriedades” (Palacios Díaz, p.4). A capela se ergue dominando a paisagem plana do 

campo com uma altura de 12 metros e uma geometria peculiar, um prisma poligonal de 5 lados, onde 

cada lado tem uma dimensão diferente, tornando-a uma estrutura que muda em todos os pontos de 

vista. Isso contribui para que seu espaço interior tenha uma sensação de estreiteza e amplitude. O que 

chama a atenção nesta construção são os materiais escolhidos e as técnicas usadas para o acabamento 

final. A estrutura principal foi formada a partir de uma treliça de 112 troncos de árvores, provenientes 

da floresta Bad Münstereife. Externamente, se concretizou em camadas de 50 centímetros de espessura 

diariamente, ao longo de 24 dias, até atingir a altura de 12 metros. Também foram instalados 350 

tubos de aço cromado de pequenos diâmetros para permitir a passagem de luz e ar. Aplicando 

calor, conseguiram obter um acabamento interior uniforme e condições térmicas ótimas em termos 

de densidade e isolamento. Posteriormente, o interior foi queimado durante três semanas usando a 

madeira das formas. Os troncos de madeira queimados foram removidos, já secos e separados do 

betão, deixando apenas a estrutura de betão e uma impressão dos troncos das árvores (Palacios Díaz).

Uma vez dentro, pode sentir que está entre árvores gigantes, com um intenso cheiro de madeira, o 

que torna o espaço mágico. No entanto, não é apenas a textura e o negativo marcante das árvores que 

chamam a atenção dos espetadores. A visão vagueia subtilmente pelo interior até o ponto onde o teto 

se abre para o céu e as estrelas da noite. Isso controla o clima da capela, permitindo que a chuva e a 

luz solar entrem pela abertura e criem uma atmosfera ou experiência muito específica, dependendo da 

hora do dia e da estação do ano. Essa abertura foi criada graças aos 112 troncos de árvores necessários 

para a estrutura inicial, que tinha a forma de uma tenda e deixou a maior parte das extremidades dos 

troncos à vista. Isso ajudou a manter esse “olho” que filtra a luz, assemelhando-se ao brilho de uma 

estrela. Além disso, “Os 350 furos feitos no betão foram preenchidos com rolhas de vidro soprado pelos 

vidreiros de Eisch em Frauenau” (Planeta Terra, Local vs. Global, Doze Obras Resistentes, 2008), com 



60 61

Capela de São Bernardo. Imagem Google.

pequenos pontos que filtram a luz para o interior da capela, dando a sensação de que entre a densa 

concentração de árvores, pequenos lampejos de luz escapam, criando um contraste de luz e escuridão.

A Capela de San Bernardo, “Na pampa argentina ergue-se a Capela de San Bernardo (patrono do 

local) sobre uma pequena colina originalmente ocupada por uma casa, cujos tijolos centenários foram 

reutilizados na nova construção” (Planeta Terra, Local vs. Global, Doze Obras Resistentes, 2008). Na 

sua aparência externa, o edifício assume a forma de um sólido prisma, enquanto a capela é projetada 

para receber a luz do entardecer por meio de uma abertura térmica, em frente à qual se ergue uma 

cruz desmontável feita de madeira. Isso cria o efeito de que, a cada dia, as sombras dos elementos 

de madeira são projetadas no teto abobadado da capela, traçando um percurso que simbolicamente 

evoca o caminho de uma Via Sacra solar. No dia a dia, as sombras dos elementos de madeira percorrem 

caminhos separados, terminando a sua jornada com a sobreposição das sombras dos elementos, 

formando uma cruz. A cruz de sombra é um elemento de interesse para todos os espetadores que 

dedicam tempo para esperar pacientemente e observar como a cruz se forma ao longo do dia, e como 

desaparece da parede. A capela representa um desenho simples e austero. Os tijolos utilizados para 

a abóbada são obtidos de construções anteriores ou fabricados com dimensões especiais (5 x 10 x 20 

centímetros). Esses tijolos são dispostos alinhados com o centro da esfera interna, que mede 6 metros 

de diâmetro, garantindo que todos os componentes trabalhem em compressão.

 “Luz Agente físico que hace visibles los objetos”1

As três obras brevemente mencionadas desempenharam um papel importante na busca por relacionar 

a luz na materialidade arquitetónica religiosa, o que também merece atenção especial devido ao seu 

manuseio complexo e minucioso. A intenção é entender como esses dois elementos se unem para 

criar ambientes totalmente únicos e peculiares. A luz é usada para contar uma história, marcar dias ou 

estações do ano específicos, ou criar sensações no espaço. À medida que as horas passam, a luz muda 

e se transforma, seguindo a vontade da natureza. Apenas em tempo bom podemos experimentar o 

que essas obras têm a oferecer, onde a luz natural é o recurso primordial.

A luz natural neste contexto arquitetónico religioso é um elemento importante e fundamental, podendo 

ser considerada uma forma adicional de material, usada para proporcionar aos espetadores e usuários 

do espaço uma sensação e experiência visual única. Esse elemento serve para destacar e enfatizar 

locais e momentos específicos, atraindo assim o olhar do espetador para o ponto exato no momento 

ideal. A luz não realça apenas elementos, mas também destaca e enriquece texturas, dando vida a um 

espaço graças à sua natureza imprevisível na criação de sombras. Além disso, a luz natural pode até 

mesmo transformar a cor de um espaço neutro. Um ambiente com uma boa manipulação de luz natural 

pode se tornar tão diversificado quanto majestoso. Para isso, é essencial realizar um estudo prévio 

do ambiente e posicionar o projeto de forma magistral, de modo a compreender como direcionar o 

curso natural da luz e tirar o máximo proveito dela. Máximo potencial desse elemento que, como a 

pedra, é um material natural, com a exceção de não poder ser manipulado fisicamente, a luz nas obras 

1	 “Definición de luz en el DLE (Diccionario de la lengua española)
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mencionadas anteriormente torna-se mais um material para expressar e realçar a beleza, contar uma 

história no espaço. São obras que manipulam de forma excecional a chegada da luz e souberam como 

aproveitar esse recurso natural. 

Em muitas tradições religiosas, a luz está associada à divindade, à iluminação e à revelação. Portanto, a 

sua integração na arquitetura religiosa se torna um elemento simbólico e espiritualmente significativo. 

Ao permitir que a luz natural entre no espaço, seja através de janelas, claraboias ou aberturas 

estrategicamente posicionadas, cria-se uma conexão visual com o mundo exterior e estabelece-se um 

vínculo com a criação divina e a natureza imprevisível. 

A forma como a luz interage com os materiais e a geometria arquitetónica também pode afetar a 

perceção do espaço religioso. Mudanças na intensidade, direção e qualidade da luz podem gerar 

ambientes de contemplação, misticismo ou solenidade. A luz que se filtra suavemente através de vitrais 

ou se reflete em superfícies texturizadas pode criar efeitos poéticos e evocativos. 

A manipulação da luz na arquitetura religiosa também pode estar relacionada à celebração de rituais 

e à estrutura do calendário litúrgico. Por exemplo, a orientação de um edifício religioso pode permitir 

que a luz solar incida em momentos específicos do dia ou do ano, destacando eventos litúrgicos 

importantes ou marcando o passar do tempo na tradição religiosa. A luz natural na arquitetura religiosa 

vai além da sua função prática de iluminação. Torna-se um material intangível, porém essencial, capaz 

de criar uma experiência espiritual e emocionalmente significativa para os fiéis, destacando o caráter 

sagrado do espaço e estabelecendo uma conexão com o divino e o exterior. 
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II.1 CAPELAS

•	 Evolução e desenho

•	 Referências

•	 Relevância das capelas na cultura atual

“Apenas em íntima comunhão com a solidão o homem pode encontrar 
a si mesmo. Ela é uma boa companheira, e minha arquitetura não é para 
aqueles que a temem ou a evitam.”

Luis Barraga



66 67

II.1 CAPELAS

EVOLUÇÃO E DESENHO

A arquitetura religiosa ao longo do tempo tem se mantido em grande parte inalterada, preservando as 

características distintivas dos edifícios religiosos, como igrejas e mesquitas, que mantêm profundamente 

enraizados os seus valores e tradições religiosas. No entanto, há uma edificação religiosa que 

inegavelmente passou por mudanças ao longo do tempo, seja em termos de tamanho, desenho ou 

localização. Graças à sua versatilidade e flexibilidade para ser implantada em ambientes internos ou 

externos, as capelas têm conseguido se adaptar à contemporaneidade.

A evolução das capelas ao longo do tempo foi influenciada por vários fatores, incluindo cultura, 

tecnologia, arquitetura e tendências religiosas. As capelas tradicionais costumavam ser estruturas 

pequenas e modestas, destinadas à oração e celebração religiosa. O seu desenho era focado na 

funcionalidade e simbologia religiosa. Essas capelas frequentemente apresentavam plantas simples, 

como retangulares ou cruciformes, com paredes de pedra ou madeira e telhados de duas águas. 

Exemplos de capelas tradicionais incluem as capelas românicas e góticas na Europa.

Com o Renascimento, houve um ressurgimento do interesse pela arquitetura clássica e pelas proporções 

matemáticas. As capelas renascentistas incorporaram elementos arquitetónicos mais elaborados, como 

colunas coríntias e cúpulas. Esses desenhos refletiam a crença na perfeição e beleza divina.

Já no período barroco, houve uma tendência a um estilo mais ornamentado e teatral na arquitetura. 

As capelas barrocas apresentavam fachadas esculpidas, tetos abobadados e elementos decorativos 

extravagantes. O objetivo era impressionar e emocionar os fiéis por meio da arte e da arquitetura.

Com o surgimento do neoclassicismo nos séculos XVIII e XIX, as capelas adotaram uma arquitetura mais 

sóbria e equilibrada. Inspiradas novamente na arquitetura clássica greco-romana, utilizaram colunas 

dóricas ou jónicas e linhas retas. A ideia era expressar racionalidade e ordem.

No século XX, a arquitetura moderna trouxe uma abordagem mais funcionalista e minimalista. As 

capelas enfatizavam a simplicidade e a geometria, utilizando materiais como betão e vidro. O espaço 

interior era projetado para ser flexível e se adaptar a diferentes usos.

Na contemporaneidade, as capelas refletem uma variedade de abordagens arquitetónicas e expressões 

artísticas. Algumas adotam um desenho minimalista e abstrato, enquanto outras abraçam a inovação 

tecnológica e formas esculturais. Também existem capelas que incorporam abordagens ecológicas e 

sustentáveis no seu desenho e construção. Além das mudanças arquitetónicas em resposta à crescente 

diversidade religiosa e cultural, surgiram capelas inter-religiosas e inclusivas que buscam criar espaços 

acolhedores e respeitosos para pessoas de diferentes crenças. Essas capelas frequentemente incorporam 

elementos simbólicos e arquitetónicos de várias tradições religiosas.
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“Capela de Nossa Senhora de Fátima

Imagem da Revista Metalocus”

REFERÊNCIAS

As referências são fundamentais para qualquer desenvolvimento e compreensão de um novo projeto. 

É importante pegar esses pequenos guias, entender as suas origens, analisar os seus erros e acertos, 

entender porque não funcionaram e aprender a partir disso. Os projetos mencionados aqui foram 

uma base sólida para entender um dos elementos mais importantes do meu projeto, que é a relação 

com a topografia e a conexão com a natureza que o envolve, garantindo assim coerência e proporção 

adequada na execução. Embora tenha conseguido analisar uma variedade de obras, as mencionadas aqui 

foram decisivas. Cada pequeno detalhe dessas obras representou um ponto de viragem, especialmente 

no uso da luz natural, para se tornar parte do conjunto final de toda a ideia. Embora no Capítulo II - 

Arquitetura Religiosa, tenha mencionado três obras arquitetónicas extraordinárias que também foram 

de grande influência, aqui mencionarei obras religiosas e não religiosas que foram determinantes. Em 

resumo, destaco essas obras.

A Capela de Nossa Senhora de Fátima, projetada pelos arquitetos do Plano Humano.

 “A capela é dedicada a Nossa Senhora de Fátima e é inspirada na experiência de exploração: vida 

ao ar livre, acampamento, tenda e na sobriedade e simplicidade dos edifícios e do estilo de vida” 

(Plano Humano Arquitetos).

A capela se inspira na experiência de exploração e vida ao ar livre, evocando elementos como 

acampamentos e a simplicidade dos edifícios e do estilo de vida dos exploradores. Os picos afiados 

do edifício fazem referência à tenda de campismo de um explorador, simbolizando o compromisso 

deste movimento. A capela foi concebida como uma grande tenda sempre aberta a todos, um local 

de acolhimento constante para a reflexão e contemplação. O seu desenho é extremamente simples, 

semelhante a uma tenda de acampamento clássica, com um telhado de duas águas que abriga os 

visitantes. A estrutura se aproxima das pessoas na entrada, onde a escala é mais humana, e se estende 

para cima, elevando o usuário a uma paisagem impressionante que amplifica essas sensações. Esse 

ambiente íntimo está alinhado com a ideia do explorador e o espírito cristão de conexão com a natureza.

“A orientação leste/oeste da capela permite que a luz do sol inunde o interior durante o amanhecer e o pôr 

do sol, criando uma variedade de cores e ambientes que complementam o seu desenho arquitetónico. 

No outono e no inverno, a luz destaca a serenidade do local e a conexão entre a arquitetura e a 

natureza circundante. A entrada, que se assemelha a uma tenda de campismo de exploradores e parece 

repousar sobre o pescoço, é marcada pela presença de uma nascente de água. Esse fluxo de água 

convida os visitantes a explorar a capela e o seu mistério. A água atravessa todo o espaço da capela, 

tornando-se o altar central da celebração cristã, antes de fluir para a paisagem e guiar os usuários até 

uma cruz localizada do lado de fora da capela. Essa cruz aponta para a paisagem e reforça a sensação 

de conexão com o Divino. A grande cruz na paisagem, com sua forma impressionante e delicada, se 

estreita à medida que se eleva, adicionando solenidade ao local.

A disposição desses elementos litúrgicos ao longo de um caminho coberto pela forma arquitetónica 

une a proteção e a projeção em direção ao alto e à paisagem, atendendo aos objetivos tanto formais 

quanto conceituais do desenho do edifício. A estrutura de madeira e zinco confere ao templo uma 
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“Capela de pedra de Juan Félix Sánchez

Imagem Google”

“Capela em frente ao mar

Imagem Revista Metalocus”

aparência simples e protetora do lado de fora, ao mesmo tempo, em que cria um ambiente interior 

acolhedor”. (SEBASTIÁN, 16/01/2018).

A Capela de Pedra, de Juan Félix Sánchez na Venezuela; está localizada no topo da estrada que sobe do 

vale, na encantadora vila de San Rafael de Mucuchíes. Ela ocupa um local privilegiado, tanto pelo seu 

acesso quanto pelas vistas panorâmicas que oferece. Esta capela singular, conhecida como a Capela 

Juan Félix Sánchez, é o resultado do árduo trabalho de um talentoso artista autodidata que a construiu 

meticulosamente, utilizando materiais naturais, pedra por pedra e rocha por rocha. A proeza de realizar 

esta construção é ainda mais surpreendente quando consideramos a avançada idade do Sr. Sánchez, 

que tinha 83 anos quando concluiu esta obra monumental. Sua dedicação e habilidades artísticas 

deixaram uma marca indelével neste canto natural.

A magnificência desta capela é tanta que atraiu a atenção do Papa, que viajou até essas regiões remotas 

dos Andes para oferecer as suas orações neste santuário e conhecê-lo pessoalmente. O legado de Juan 

Félix Sánchez perdura nesta capela, que se ergue como um testemunho de perseverança e paixão pela 

arte, e como um local de reflexão e espiritualidade no meio da deslumbrante beleza natural dos Andes, 

como um monumento à devoção natural e artística.

Capela em frente ao mar, na China;

“Como um antigo barco à deriva no oceano por muito tempo. O mar recuou com o tempo e 

deixou para trás uma estrutura vazia, que ainda está deitada na praia. O espaço é assim dividido 

verticalmente. O espaço ao ar livre, coberto de forma natural, torna-se um local de descanso para 

as pessoas na praia. Também é um espaço de ligação entre o religioso e a vida mundana. Quando 

a maré subir, este espaço estará submerso pela água. Nesse momento, a imaginação do barco à 

deriva surge a partir da capela.”(VELASCO, 28/07/2016).

“A atmosfera no piso superior é profundamente espiritual e sagrada. A experiência espacial começa 

com um caminho de 30 metros que leva à capela. À medida que as pessoas se aproximam, notam 

um sinal que indica o espaço suspenso do outro lado, através de uma ampla abertura de 600 mm no 

meio da escadaria. Elas caminham pelas escadas, atravessam a porta e encontram um espaço com 

vistas desobstruídas para o mar, com uma vista panorâmica do oceano ao longe. A elevação deste 

espaço cria uma conexão próxima entre o entorno e o mar, deixando apenas o mar como paisagem 

à vista, isolado da praia e da vila. Na capela, as aberturas são limitadas. A principal janela horizontal 

que oferece vista para o mar está na fachada leste. Com 2,7 metros de altura, controla habilmente a 

entrada de luz excessiva e emoldura elegantemente a vista para o mar. Além disso, alguns pequenos 

vãos entre as paredes permitem a entrada de luz natural no espaço. A iluminação é cuidadosamente 

gerenciada em um espaço interior com 10 metros de altura, que difunde a luz suavemente. Na fachada 

leste, uma abertura triangular ilumina a cruz de cima e de baixo. Também há um canal de luz no topo 

do telhado inclinado que permite a entrada de luz natural no espaço através de uma abertura de 300 

mm entre a parede norte dobrada e o teto de duas águas. Durante o meio-dia na primavera, verão 

e outono, quando o sol está quase no seu ponto mais alto, a luz é projetada diretamente na parede 

norte, criando um efeito luminoso único. Este jogo de luz realça a textura da parede de estuque e a 

torna tangível. No lado norte, há um espaço de meditação em balanço, projetado para uma única 

pessoa, onde as paredes abraçam o indivíduo e uma delas se curva para oferecer uma vista para o mar 

distante.”(VELASCO, 28/07/2016).
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Museu de arte Teshima. Imagem Google

Museu de arte Chichu. Imagem Google

Museu de Arte Teshima, projetado pelo arquiteto Ryue Nishizawa, foi inaugurado em 2010.  

Delicadamente situado numa topografia de linhas suaves, este museu imita a forma de uma gota 

de água caindo sobre os campos de arroz característicos da paisagem na ilha japonesa de Teshima, 

localizada no mar interior de Setouchi. O museu é composto por duas camadas delicadas de betão 

branco com formas orgânicas de 25 cm de espessura e uma pequena sala de receção subterrânea. 

Essas estruturas abrigam as instalações do museu e estão conectadas por um percurso que permite 

apreciar o ambiente natural e a intervenção de diferentes perspetivas. A gota maior abriga a única sala 

de exposições, um espaço expansivo de 40x60 metros com uma cobertura abobadada que apresenta 

duas aberturas elípticas. Essas aberturas permitem a entrada de elementos mutáveis da natureza, como 

luz, brisa, chuva e fauna. O museu foi concebido como uma obra de arte em si, interagindo com o seu 

entorno e fundindo paisagem, arte e arquitetura numa experiência espacial holística. Para construir 

as cúpulas, foi criado um molde inicial de terra endurecida e argamassa que refletia o volume dos 

espaços a serem cobertos. Este molde foi usado como cofragem e removido após o betão armado ter 

endurecido. Dessa forma, o museu é uma combinação de elementos artísticos, arquitetónicos e naturais 

que se fundem em harmonia para proporcionar ao espetador uma variedade infinita de emoções. 

(Arquitectura viva, s.d.) 

Museu de Arte Chichu, Naoshima, projetado pelo arquiteto Tadao Ando. Desde 1992, a ilha de Naoshima 

se transformou num atraente centro cultural graças ao Museu de Arte Contemporânea de Naoshima, 

ocupando 800 hectares de terra no mar interior de Seto, sudoeste de Osaka e acessível apenas por 

balsa. A editora Benesse transformou a condição da ilha ao inaugurar um museu no sul e, três anos 

depois, uma ampliação hoteleira, tornando-a um destino turístico muito procurado.

O termo “chichu” significa “dentro da terra”, e o museu fica no topo de uma colina, abrigando galerias 

escavadas que exibem obras, com duas alas, uma para a entrada e espaços auxiliares e outra para a 

exposição principal. Os visitantes entram no complexo após caminhar ao lado de uma fachada de betão 

armado que segue levemente a encosta. Após cruzar esse limiar único, os visitantes seguem por um 

corredor entre paredes de betão iluminadas pela luz natural. Um pátio afundado de planta quadrada, 

com hastes semelhantes a bambu, proporciona um primeiro encontro com a terra na asa de entrada. 

No estilo japonês, permitindo várias perspetivas ao percorrê-lo. Um segundo corredor leva ao pátio 

triangular na asa de exposição, conectando as áreas dos três artistas. Este pátio, com a maior altura do 

museu, é observado através de fendas diagonais esculpidas nos seus lados. O betão, sempre visível, cria 

espaços neutros onde a luz, o céu e as obras são os pontos focais da jornada. Do lado de fora, apenas 

os contornos de betão que formam os pátios são visíveis, figuras geométricas dispersas sem direção 

aparente. Isso permite que a beleza do ambiente natural, incluindo as salinas próximas e as vistas para 

o mar interior de Seto, permaneça intacta. (Arquitectura viva, s.d.).
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A RELEVÂNCIA DAS CAPELAS NA CULTURA ATUAL.

Na cultura do século XXI, as capelas continuam a ter uma série de utilidades e significados para as 

pessoas, apesar das mudanças na sociedade e na forma como as pessoas praticam a religião ou 

exploram a espiritualidade. Atualmente, esses espaços religiosos ainda são relevantes, promovendo 

a espiritualidade pessoal de cada indivíduo. Neste contexto, é importante mencionar alguns aspetos 

significativos de uma capela como um local de refúgio e reflexão para aqueles que ainda as visitam 

com frequência, seja por motivos religiosos, de introspeção ou simplesmente por razões culturais.

Um Espaço de Reflexão e Contemplação: As capelas continuam a ser locais onde as pessoas podem-se 

afastar do tumulto da vida quotidiana para refletir, meditar e encontrar momentos de paz interior. Num 

mundo repleto de distrações e stress, as capelas proporcionam um ambiente tranquilo para a reflexão 

pessoal.

Espaços para a Espiritualidade: Embora a religiosidade possa ter mudado em alguns lugares, muitas 

pessoas continuam em busca de conexão com o espiritual. As capelas oferecem um local onde podem 

fazê-lo, independentemente da sua afiliação religiosa, possibilitando uma exploração pessoal e uma 

ligação com o transcendental.

Arquitetura e Arte: São frequentemente admiradas pela sua arquitetura única e beleza artística. Muitas 

pessoas visitam as capelas não apenas por motivos religiosos, mas também para apreciar o desenho, a 

arquitetura inovadora e a arte que frequentemente se encontram nesses locais.

Eventos e Cerimónias: Ainda são usadas para cerimónias importantes, como casamentos, batismos 

e funerais. Esses rituais continuam a fazer parte da vida das pessoas, e as capelas proporcionam um 

cenário apropriado para tais eventos.

Resgate do Património Cultural: Muitas capelas têm uma longa história e fazem parte do património 

cultural de uma comunidade. Restaurar e preservar essas estruturas permite que as gerações atuais e 

futuras apreciem a história e a herança religiosa e arquitetónica.

Embora as formas como as pessoas utilizam as capelas possam ter evoluído, esses espaços continuam 

a ter um lugar na cultura atual como locais de reflexão, beleza arquitetónica, eventos cerimoniais e 

exploração espiritual.
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«“A arquitetura tem um poder imobilizador que permite ao sujeito, mesmo 
que momentaneamente, distanciar-se da morte”»

Aldo Rossi.

II.2 CEMITÉRIOS

•	 Origem e evolução ao longo do 

tempo

•	 Cemitérios Nórdicos

•	 Cemitérios Europeus

•	 Cemitérios na América Latina

•	 Referências

•	 Cemitérios e morfologia
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II.2 CEMITÉRIO

	 ORIGEM E EVOLUÇÃO AO LONGO DO TEMPO

Os cemitérios, são lugares sagrados que acolhem os falecidos, têm sido uma parte fundamental da 

história e cultura humanas ao longo dos séculos. Estes espaços de descanso eterno não refletem 

apenas a relação das sociedades com a morte, mas também contam histórias sobre como evoluíram as 

práticas funerárias, crenças religiosas e as formas pelas quais as comunidades honraram e lembraram 

os seus entes queridos.

Desde as civilizações antigas até a época moderna, o conceito e a função dos cemitérios sofreram 

mudanças significativas. Nas culturas egípcia, grega e romana, eram praticadas diversas formas de 

sepultamento, desde a construção de túmulos monumentais até a cremação e as catacumbas. No 

cristianismo primitivo, os cemitérios estavam intimamente ligados às igrejas como locais de sepultamento 

e culto, enquanto na Idade Média e na Época Moderna, os cemitérios urbanos tornaram-se um desafio 

para a saúde pública devido à superlotação e condições insalubres.

Foi no século XIX que ocorreu uma mudança notável na forma como os cemitérios eram abordados. 

O movimento da reforma funerária promoveu a criação de cemitérios rurais ou “jardins da morte”, 

afastados das cidades, em busca de um ambiente mais sereno e natural. Nessa época, a arte funerária 

também passou por uma transformação, resultando em esculturas e monumentos mais ornamentados.

No século XX e XXI, a diversidade cultural e religiosa tem influenciado as práticas funerárias. A cremação 

ganhou popularidade, levando à criação de columbários e jardins de cinzas. Algumas culturas mantêm 

tradições ancestrais, enquanto outras adotam abordagens mais modernas e ecológicas. Os cemitérios 

continuam a evoluir como espaços de memória e homenagem, e alguns até se tornaram destinos 

turísticos e culturais.

Os cemitérios não são apenas locais de descanso para os corpos, mas também espaços que refletem 

crenças espirituais, tradições culturais e a relação da humanidade com a mortalidade. Para não se 

tornarem uma espécie de morgue subterrânea, os cemitérios devem sempre experimentar uma certa 

comunhão entre os vivos e os mortos, adaptando a sua morfologia tradicional a esses novos conceitos 

de cemitérios. Essas diversas “novas” morfologias foram implementadas tanto nos Estados Unidos 

como na Alemanha e nos países nórdicos. A seguir, mencionarei os seguintes conceitos mais usados 

nas novas características e morfologias dos cemitérios:

Cemitério Parque: O conceito de cemitério parque surgiu no século XX como resposta à necessidade 

de criar espaços de descanso pacífico e harmonioso para os falecidos e os seus entes queridos. Esses 

cemitérios se assemelham mais a parques públicos, com jardins, caminhos serenos e áreas verdes. O 

“Forest Lawn Memorial Park” em Glendale, Califórnia, Estados Unidos, é um dos primeiros exemplos de 

um cemitério parque. Também o “Parque del Recuerdo” em Santiago, Chile.

Cemitério Florestal: Os cemitérios florestais se inspiram na natureza e buscam criar um ambiente mais 

próximo de uma floresta ou entorno natural. A ideia é que a paisagem contribua para uma conexão 

mais profunda entre os falecidos e o meio ambiente. O “Waldfriedhof Dahlem” em Berlim, Alemanha, é 

um cemitério florestal estabelecido em 1941. O “Woodland Cemetery” em Estocolmo, Suécia, também 

é conhecido pelo seu enfoque florestal.

“Cemitério Memorial Parque das Cerejeiras, Brasil. 

Cemitério Parque. Imagem do Google.”

“Cemitério judaico antigo de Kolín. 

Cemitério florestal. Imagem do Google.”
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Cemitério Arquitetónico: Esses cemitérios buscam combinar elementos de arquitetura, arte e desenho 

no seu ambiente. As sepulturas e monumentos podem ser considerados obras de arte por si mesmos, 

criando um espaço único e atraente. O “Staglieno Cemetery” em Génova, Itália, é famoso por seus 

monumentos escultóricos.

Cemitério Paisagístico: Os cemitérios paisagísticos são baseados na ideia de que o ambiente deve-se 

fundir harmoniosamente com a paisagem circundante. Eles buscam criar um espaço onde a beleza 

natural e a memória dos falecidos coexistam. O “Cimetière du Père-Lachaise” em Paris, França, é um 

famoso cemitério paisagístico, onde elementos arquitetónicos e naturais se misturam. O “Montjuïc 

Cemetery” em Barcelona, Espanha, também é um exemplo disso. 1

1	 Compilação de informações:

Livro: (2009). “Arquitectura para a Morte”.p. 947. 

Livro: (1992). “Morfología Funeraria en el Contexto Urbano”. 

Cemitério Sayama Lakeside,Hiroshi Nakamura, Japon. 

Cemitério Arquitetônico. Imagem do Google

Cemitério Municipal de Tulcán, Ecuador

Cemitério Paisagístico Imagem do Google
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Cemitério  vikingo de Aalborg Dinamarca.

Imagem do Google

Cemitério agramonte, Porto. Autora: JNRB

Cemitério  general de la paz, Bolívia.

Imagem do Google

CEMITÉRIOS NÓRDICOS

Os cemitérios nórdicos, que incluem países como Noruega, Suécia, Dinamarca, Finlândia e Islândia, 

têm-se destacado pelas suas abordagens únicas em relação à arquitetura funerária e à conexão com 

a natureza. Ao longo dos anos, é visível os avanços no desenho da arquitetura e sustentabilidade, 

refletindo os seus valores culturais e atitudes em relação à morte e ao meio ambiente. Frequentemente 

localizados em ambientes naturais, eles concentram-se em manter uma ligação com a natureza. A 

arquitetura tende a ser simples e sóbria, com túmulos que se integram harmoniosamente na paisagem.

A cremação é uma prática comum em muitos países nórdicos devido às restrições de espaço. À 

medida que a sociedade evolui, também o fazem os cemitérios. Alguns cemitérios adotaram desenhos 

arquitetónicos modernos e estruturas contemporâneas para abrigar túmulos e espaços comemorativos. 

Em relação à sustentabilidade e ao cuidado ambiental, os cemitérios estão a dotar abordagens 

ecológicas, como o uso de materiais sustentáveis e a implementação de sistemas de gestão de resíduos 

mais respeitosos com o meio ambiente.1

CEMITÉRIOS PENINSULARES

A Europa apresenta uma ampla gama de características em relação aos cemitérios, uma vez que cada 

país e região tem as suas próprias tradições culturais e abordagens em relação à morte e à memória. 

Frequentemente, eles exibem uma variedade de arquiteturas, desde monumentos e mausoléus 

históricos até desenhos mais contemporâneos e minimalistas. Isso reflete a rica história e diversidade 

cultural da Europa.

Devido à mistura de culturas e religiões na Europa, os cemitérios podem abrigar túmulos e monumentos 

de diferentes tradições religiosas e culturais. Em muitas cidades europeias, o espaço é limitado. Isso 

levou à criação de cemitérios compactos e à adoção de práticas como a cremação e o compartilhamento 

de sepulturas familiares. Muitos cemitérios europeus são verdadeiros museus a céu aberto devido à 

presença de monumentos históricos e artísticos que datam de séculos passados. Muitos cemitérios 

europeus estão adotando uma abordagem mais contemporânea em termos de arquitetura, o que 

inclui a incorporação de elementos artísticos e criativos em monumentos e túmulos.

CEMITÉRIOS NA AMÉRICA LATINA

Frequentemente, apresentam túmulos e monumentos ricamente decorados com símbolos religiosos, 

iconografia cristã e referências à fé. A influência católica é especialmente proeminente em muitos 

cemitérios. Em lugares como o México, as celebrações do Dia dos Mortos são fundamentais. Os cemitérios 

são preenchidos com oferendas, decorações coloridas e atividades para honrar e lembrar os falecidos. 

Devido à densidade populacional em algumas áreas urbanas, os cemitérios frequentemente utilizam 

mausoléus e nichos para acomodar mais pessoas num espaço limitado. Os cemitérios podem mostrar 

1	 2016. Túmulos Nórdicos de la antigüedad (ss. V-VIII dC).   
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uma variedade de estilos arquitetónicos, desde elementos coloniais até influências mais modernas. Ao 

contrário de alguns cemitérios mais sombrios em outras partes do mundo, os cemitérios na América 

Latina estão frequentemente cheios de cor e vida. Em algumas regiões, as tradições e crenças indígenas 

e afrodescendentes também se refletem nos cemitérios. Em muitas culturas latino-americanas, a morte 

é vista de maneira menos tabu do que em outras partes do mundo. Isso pode levar a uma relação mais 

direta e aberta com a morte, o que se reflete na forma como os cemitérios são projetados e usados.
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Mausoléus e túmulos, Cemitério da Recoleta, Argentina. 

Autora M. Carvajal.

REFERÊNCIAS

Neste capítulo, reuni as referências urbanas e morfológicas de cemitérios que serviram como guias 

e canais para as minhas ideias. Ajudaram-me a compreender o planeamento urbano que estava a 

desenvolver. 

Cemitério da Recoleta Buenos Aires, Argentina: O Cemitério da Recoleta está localizado no bairro 

homónimo. Os seus jardins circundantes são um dos parques de passeio mais apreciados e belos da 

cidade. Foi declarado monumento histórico nacional e é um dos cemitérios mais ricos em história e 

arquitetura em todo o mundo. A ordem dos recoletos, que chegou descalça à área nos primórdios do 

século XVIII, é responsável pela denominação da área como Recoleta.

O terreno que abriga o Cemitério da Recoleta foi concedido por Don Juan de Garay a Don Rodrigo Ortíz 

de Zárate, seguindo a tradição de ceder terras àqueles que acompanhavam os líderes das expedições. 

Este evento ocorreu em 1583.

Inicialmente, no espaço ocupado pelo cemitério, existia apenas um convento, o dos frades recoletos, 

cuja construção começou em 1715 graças às doações feitas em 1705. Após a dissolução da ordem, o 

jardim do convento tornou-se o primeiro cemitério público da cidade, inaugurado em 17 de novembro 

de 1822. A partir desse momento, embora fosse oficialmente chamado de Cemitério de Miserere ou 

Cemitério Geral do Norte, o povo adotou o nome do bairro, “La Recoleta”, que finalmente prevaleceu.

A responsabilidade pela sua criação recai sobre o então governador de Buenos Aires. Os planos do 

cemitério foram elaborados pelo engenheiro Próspero Catelin. Pouco a pouco, foram erguidas abóbadas 

e monumentos luxuosos e artísticos. A entrada para o cemitério é feita por meio de um imponente 

pórtico de estilo dórico grego, sem base, sendo concluído durante uma das extensas reformas em 

1881, sob a direção do arquiteto Juan António Buschiazzo.

Dentro do cemitério, encontram-se vários mausoléus de mármore, decorados com estátuas que 

representam uma ampla gama de estilos arquitetónicos. Está organizado em quarteirões, com avenidas 

arborizadas que conduzem a becos laterais, onde estão alinhados os mausoléus e as abóbadas. O 

centro possui uma grande rotunda de onde partem as principais avenidas.

Verdadeiramente, esta cidade de anjos e histórias cativa com o seu convite para explorar obras 

arquitetónicas e apreciar tanto a cultura quanto as histórias daqueles que precederam os residentes da 

cidade e da Argentina. O Cemitério da Recoleta é como um tesouro, repleto de histórias extraordinárias. 

Narrativas de paixões, amores não correspondidos e desiludidos; persistência que sobrevive para além 

da morte; de mausoléus que recriam o leito dos falecidos; de famílias que recompensam a lealdade dos 

seus empregados...

Os eventos históricos genuínos coexistem em igualdade de condições com a mistura despreocupada de 

inúmeros mitos, espectros e histórias surpreendentes. Uma espécie de desafio ao silêncio dos mortos; 

um eco persistente que nem as cinzas nem, o passar do tempo conseguiram silenciar. (Omar Lopez 

Mato. Entrevista sobre a História da Recoleta).

Cemitério Parque de Mar del Plata Argentina: Mar del Plata desempenha um papel fundamental 

no movimento moderno da Argentina. Isso se deve não apenas ao seu papel como local onde se 
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Cemitério, San Cataldo, modena Itália

Imagem do Google

encontram exemplos icónicos da arquitetura moderna, mas também ao Cemitério Parque, criado por 

Horacio Bucho Baliero e Carmen Córdova na década de 1960.

Localizado num terreno natural peculiar a sudoeste da cidade, o Cemitério Parque foi finalmente 

inaugurado em 1968. Atualmente, o Cemitério Parque inclui o Panteão Municipal, o Posto de Vendas 

de Flores, o Crematório, a Capela e a Área de Cerimónias. A poucos metros de distância, encontra-

se a reconhecida estrutura curva do Cemitério Israelita. “Foi procurada uma abordagem puramente 

paisagística, aproveitando a topografia do terreno e uma transição gradual entre o passeio ao longo 

da longa reta da rua Talcahuano e o centro das atividades públicas dentro do cemitério”, afirmam os 

arquitetos em sua memória publicada no livro. (Baliero, 2006).

Em vez das tradicionais fileiras de sepulturas e monumentos, o cemitério está organizado num 

ambiente natural, com uma variedade de árvores, jardins e espaços verdes. O desenho integra-se 

harmoniosamente com o entorno natural circundante. Ao contrário dos cemitérios tradicionais com 

lápides e monumentos verticais, as sepulturas estão ao nível do solo, criando um ambiente mais 

sereno e menos intrusivo, em linha com a ideia de integração com a natureza. O cemitério oferece uma 

variedade de opções para comemorar os falecidos, incluindo nichos, abóbadas e áreas de sepultamento. 

Os espaços podem ser personalizados de acordo com as preferências das famílias, proporcionando 

flexibilidade na escolha de como homenagear os entes queridos. O desenho e a disposição dos espaços 

criam uma atmosfera tranquila e relaxante. Os visitantes podem percorrer caminhos cercados pela 

natureza, promovendo um ambiente de reflexão e respeito. O cemitério é desenvolvido com um foco 

na natureza e na integração com o ambiente. No geral, o Cemitério Parque de Mar del Plata se destaca 

por seu desenho moderno e respeitoso com a natureza, criando um espaço de descanso final que se 

afasta das convenções tradicionais e oferece às pessoas uma maneira mais contemporânea de lembrar 

e homenagear. (BALIERO: Cemitério Parque Mar del Plata, 2013).

Cemitério de San Cataldo, comummente conhecido como Cemitério de Módena: É uma obra de Aldo 

Rossi. Esta é a expansão do antigo cemitério de Módena e está localizada no local original criado por 

Cesare Costa na metade do século XIX. Neste local, muitas estátuas esculpidas à mão e lápides de 

pedra são preservadas. Os vestígios históricos da morte e a narrativa do local inspiram sua conceção 

como uma representação analógica da noção coletiva da “casa dos mortos”, interpretada através das 

experiências pessoais do arquiteto. Ao mesmo tempo, funciona como um espaço público que segue 

os mesmos princípios.

Para definir o perímetro, Rossi utiliza um muro semelhante ao do cemitério da costa. No centro, ergue-

se um cubo destinado a ossuários, que se estende em altura, mas é limitado em superfície para manter 

a racionalidade. Este cubo assemelha-se a uma habitação, mas é a morada dos falecidos; possui janelas 

e uma disposição rítmica de aberturas na parede. A sua conclusão parece intencionalmente incompleta, 

semelhante a uma casa desprovida de telhado, evocando a imagem de uma casa abandonada, que, de 

acordo com Rossi, simboliza uma residência onde as mulheres perderam a vida. A cor utilizada tem a 

intenção de se destacar no ambiente mas, ao mesmo tempo, em contraposição à ideia da morte, é uma 

cor vibrante. Atrás do cubo, emerge uma sequência de paralelepípedos que aumentam gradualmente 

em altura num padrão triangular, como costelas fragmentadas sem um eixo central. A composição 

culmina num grande cone que abriga a vala comum.

Cemitério Parque Green-Wood, New York City: Green-Wood foi um dos primeiros cemitérios rurais nos 
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Cemitério parque Green-Wood, New York City 

Imagem do Google

Estados Unidos. No início da década de 1860, ganhou renome internacional devido à sua impressionante 

beleza. As pessoas iam lá para desfrutar de passeios em família, passeios de carruagem e apreciar 

esculturas, além da sua diversidade natural entre colinas, vales, lagos e trilhas, abrigando uma das 

maiores coleções ao ar livre de estátuas e mausoléus dos séculos XIX e XX. As árvores centenárias 

oferecem quatro estações de beleza, criando um refúgio tranquilo tanto para os visitantes quanto para 

os seus 570.000 residentes permanentes. (Green Wood, 2023).

Em 1852, os Estados Unidos foram atingidos por uma epidemia de febre amarela e a inauguração 

do Cemitério Green-Wood aliviou a superlotação. O cemitério foi estabelecido pela Associação de 

Bombeiros de Caridade e Benevolência em 1852. Nova Orleans, a terceira maior cidade da América, foi 

duramente atingida pela epidemia, com mais de 8.000 pessoas falecendo na cidade devido à doença 

em 1853. As 150 acres do Green-Wood forneceram um espaço para atender à necessidade urgente 

daquele momento e para as gerações futuras. 

Quando a Associação de Bombeiros de Caridade e Benevolência começou a construção do Cemitério 

Green-Wood, rompeu com a tradição ao construir o primeiro cemitério elevado sem muros. Com 

uma arquitetura e paisagismo simples, o Green-Wood foi projetado para maximizar a sua extensão e 

acomodar cerca de 20.000 sepulturas. Monumentais memoriais circundam o perímetro, conferindo ao 

cemitério uma atmosfera de parque.
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Cemitério de San Cataldo, Módena Itália

Cemitério parque Green-Wood, New York City. 

Cemitério de la Recoleta, Buenos Aires Argentina

Cemitério parque mar del Plata, Argentina Imagens do, Google Maps

CEMITÉRIOS E MORFOLOGIA

A morfologia urbana dos cemitérios revela como as sociedades lidaram com a gestão de espaços 

de descanso eterno e como esses locais podem ser interpretados como reflexos da relação de uma 

comunidade com a vida, a morte e o ambiente construído. Nesta exploração, consideraremos alguns 

exemplos-chave de cemitérios, como jardins memorial, campos santos históricos e necrópoles verticais, 

para entender como a morfologia urbana desses locais comemorativos interage com o ambiente 

urbano circundante.



94 95

III. TERRITÓRIO
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III. TERRITÓRIO

EVOLUÇÃO URBANA

A estrutura morfológica do núcleo da cidade de Amarante é caracterizada pela sua singular integração 

com um espaço de elevada qualidade ambiental. Estrategicamente localizada nas proximidades do 

rio Tâmega e os seus afluentes, a cidade beneficia de um ecossistema paisagístico diversificado e em 

constante evolução. A presença destes cursos de água tem contribuído para enriquecer o ambiente 

natural de Amarante e, juntamente com as construções circundantes de caráter antigo e moderado, 

confere ao município uma notável variedade tanto em paisagens como em arquitetura.

O tecido urbano de Amarante entrelaça-se com estes elementos naturais, criando uma harmoniosa 

fusão entre as novas construções e o que a natureza proporciona. A preservação desse equilíbrio é 

fundamental para a identidade e beleza de Amarante.

O acesso e a conectividade dentro de Amarante são facilitados por um sistema de vias e avenidas 

bem planeadas que permitem uma rápida ligação aos municípios vizinhos. Esta rede de transporte 

tem sido fundamental para o crescimento e desenvolvimento da cidade ao longo dos anos. Amarante 

experimentou um significativo crescimento urbano que levou à expansão do seu território até aos 

limites atuais. No entanto, apesar deste crescimento, a cidade manteve o seu núcleo histórico e o 

seu encanto característico, o que a distingue como um local que soube equilibrar o progresso com a 

preservação do seu património cultural e natural.

ANÁLISE DO TERRITÓRIO

O território escolhido para o desenvolvimento do projeto em questão representou uma grande busca e 

análise de locais potenciais que se ajustassem à ideia inicial de um cemitério, que não apenas cumprisse 

com a função principal de um cemitério, mas que eventualmente se tornasse uma área de recreação 

natural, sem conflitos com a parte do cemitério. Uma das principais características do terreno onde 

desenvolvi o projeto é a presença de um fluxo de água e contacto direto com a natureza.

Amarante é uma cidade do norte de Portugal, com cerca de 30.000 hectares de superfície (301,3 km²), 

subdividida em vinte e seis freguesias. Faz fronteira a norte com os municípios de Celorico de Basto, a 

nordeste com Mondim de Basto, a leste com Vila Real e Santa Marta de Penaguião, ao sul com Baião, 

Marco de Canaveses e Penafiel, a oeste com Lousada e a noroeste com Felgueiras. Pertence ao distrito 

do Porto, à Região Norte e à comunidade intermunicipal do Tâmega e Sousa.

Está inserida no sistema montanhoso de Marão e está situada junto ao rio Tâmega. A Serra do Marão é 

uma das 27 serras mais altas de Portugal, com 1.416 metros de altitude. Pode ser caracterizada por ter 

grandes elevações de terreno e mudanças abruptas na altitude das suas áreas, o que pode dificultar a 

mobilidade e o acesso a certas áreas. Cerca de 80% da superfície do estado de Amarante está abaixo 

de 600 metros de altitude. Outros rios que percorrem o estado de Amarante incluem o rio Ovelha, Olo 

e Odres, sendo afluentes do rio Tâmega. 

Amarante

Limite do terreno

Ribeira
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PRINCIPAIS VIAS DE COMUNICAÇÃO

ESTRADAS PRINCIPAIS: Amarante está conectada através de estradas nacionais e locais. A autoestrada 

A4 é uma das principais vias que passa perto de Amarante e liga a cidade ao Porto e outros destinos no 

norte de Portugal. A N15 atravessa a cidade, conectando-a com as diferentes vias urbanas.

ESTRADAS REGIONAIS E LOCAIS

Diversas estradas regionais e locais ligam Amarante a outras cidades e vilas próximas na região. Estas 

estradas fornecem acesso a áreas rurais, atrações turísticas e serviços locais.

CENTRO HISTÓRICO DE AMARANTE

No norte de Portugal, numa região marcada pelo rio Tâmega e cercada pelas majestosas montanhas 

de Marão e Aboboreira, encontra-se um local cheio de história e cultura, e no coração dessa área está 

Amarante, uma cidade com um vasto património histórico e cultural.

A história de Amarante remonta a tempos antigos, com evidências de assentamentos na Serra da 

Aboboreira, onde foram descobertos dolmens e vestígios arqueológicos. Acredita-se que esses 

primeiros habitantes se misturaram com a influência romana que deixou a sua marca na região. Essa 

fusão de culturas e civilizações contribuiu para o rico legado de Amarante.

O relevo é uma característica distintiva do município de Amarante, que se estende por uma vasta 

área de aproximadamente 30.000 hectares (301,3 km²), tornando-o o município mais extenso do 

Distrito do Porto. O rio Tâmega serpenteia por este território, e surpreendentemente, cerca de 80% da 

superfície está a uma altitude inferior a 600 metros. No entanto, neste cenário de terras baixas, ergue-

se imponente a Serra do Marão, que atinge alturas impressionantes de até 1415 metros, juntamente 

com a Serra da Aboboreira.

A figura de São Gonçalo desempenhou um papel fundamental na história de Amarante. Este frade 

dominicano chegou à região com a missão de evangelizar e rapidamente se apaixonou por sua beleza 

e singularidade. A sua influência foi transcendental, e um exemplo tangível do seu impacto é a antiga 

ponte medieval que ele reconstruiu sobre o rio Tâmega. Além da sua importância como travessia vital, 

a ponte atraiu peregrinos de todos os lugares devido à fama de São Gonçalo, contribuindo para o 

crescimento da população local. A fundação de mosteiros e conventos consolidou a região como um 

centro cultural vibrante.

Em homenagem a São Gonçalo, D. João III autorizou no século XVI a construção da Igreja do Convento 

de São Gonçalo de Amarante no local onde se acredita que ele foi enterrado. Este convento, que 

apresenta uma mistura de arquiteturas, incluindo o barroco, é um ponto turístico imperdível em 

Amarante.

As marcas de tiros de canhão ainda visíveis na fachada do convento testemunham a resistência do 

povo português durante as invasões francesas em 1809. As tropas de Napoleão encontraram uma feroz 

oposição durante 14 dias na sua tentativa de atravessar a ponte de S. Gonçalo sobre o rio Tâmega, uma 

página heroica na história de Amarante que perdura.

N15               N210

1 Centro histórico

2 Terreno de intervenção
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Ocupação atual do terro; Autora: JNRB

TERRENO DE INTERVENÇÃO

Nesse sentido, próximo ao centro histórico de Amarante, previamente analisado, encontra-se um vale 

delimitado por duas vias principais para veículos (Rua da Rampa Alta e Rua Mário Cal Brandão), edifícios 

residenciais e o principal cemitério de Amarante. Com uma área aproximada de 319.136,239 m2, sem 

contar as áreas residenciais mais densas e próximas que o rodeiam, mas incluindo o cemitério principal 

de Amarante.

O terreno selecionado faz parte de um relevo no qual se encontra um curso de água de profundidade 

moderada, criando uma separação natural entre os dois extremos das encostas, agora urbanizados 

com edifícios residenciais, impedindo uma comunicação fluída e próxima entre esses dois extremos.

Embora o objeto de intervenção seja o projeto e desenvolvimento de um cemitério (como local de 

contemplação e transição natural), bem como uma expansão do cemitério existente em Amarante, 

integrando-se de forma subtil na natureza, sem perturbar de forma muito visível o ambiente em geral.

Dessa forma, é necessário um bom planeamento urbano que permita uma conexão fluída entre ambos 

os extremos e facilite uma rota pedestre em torno do projeto em questão, garantindo a máxima 

acessibilidade em cada área proposta do terreno, de modo que possa ser percorrido como um circuito 

completo, com pontos de serviço ou recreação cultural/espiritual em intervalos regulares. 

OCUPAÇÃO ATUAL DO TERRITÓRIO

Atualmente, o terreno a ser intervencionado, previamente mencionado, está ocupado por edificações 

em ruínas, uma ciclovia que se dirige ao centro da cidade (que anteriormente servia como linha de 

comboio), uma vasta área de cultivo de uvas ou vinhedos, com vegetação selvagem ao redor, uma 

margem com fluxo moderado de água e uma topografia irregular que dificulta a locomoção na área 

atual. Há poucos trechos totalmente planos para facilitar o deslocamento na região. Nas proximidades 

do terreno, encontram-se edifícios residenciais altos.

Parcialmente situados no terreno estão os altos muros do atual cemitério de Amarante, com sua forma 

rígida e quadrada, que quebra o ritmo da topografia e se impõe sobre o terreno, que agora está em 

parte desabitado.

1

2

3

4

5

6

7
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Mapa de Amarante - Terreno de intervenção

MAPA DE OCUPAÇÃO ATUAL DO TERRENO

Neste mapa, são mostradas as localizações das fotografias previamente apresentadas, que 

representam a ocupação atual do terreno. Estas imagens correspondem a alguns pontos de 

interesse no projeto.

1.	 Vista da ciclovia existente

2.	 Vista em direção a uma parte da fábrica em ruínas

3.	 Vista dos caminhos de terra existentes dentro do terreno

4.	 Caminho lateral do cemitério existente em Amarante, descendo para o interior do terreno 

a ser intervencionado

5.	 Entrada principal do cemitério de Amarante

6.	 Fábrica existente, em mau estado, atualmente utilizada como estacionamento para o 

serviço dos bombeiros voluntários de Amarante

7.	 Casa devoluta no interior do terreno 
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IIII. PROJETO
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IDEIA DE PROJETO - CEMITÉRIO PARQUE

Plano urbano, onde pode ser observada a relação com o ambiente urbano e o 

cemitério existente de Amarante.

IIII. PROJETO

CONCEITO DO PROJETO

INVESTIGAÇÃO PRELIMINAR E PROPÓSITO

A ideia do projeto é a criação e desenvolvimento de um cemitério-parque, como solução para a atual 

superlotação do cemitério principal de Amarante. Este projeto é uma expansão do cemitério atual, 

seguindo parâmetros de implantação diferentes, para contribuir também para a preservação natural 

do ambiente onde o cemitério está localizado, além de aproveitar o terreno para a recreação de todos 

os habitantes da área circundante.

Além disso, o projeto proporciona um circuito contínuo para pedestres e bicicletas, que contribui para 

unir as duas áreas residenciais separadas pelo vale natural, onde está situado o cemitério atual de 

Amarante e sua futura ampliação. Desta forma, ele oferece uma comunicação mais eficaz, não apenas 

como uma rota de ligação urbana, mas também como parte de um circuito recreativo e desportivo.

A ideia é que todo o território intervencionado tenha um programa específico para cada área, 

compatível com o cemitério, contribuindo assim para o desenvolvimento racional do ambiente. Este 

projeto estabelece uma relação intrínseca com o ambiente, o cemitério atual e a ciclovia atual, uma vez 

que a partir desses dois elementos se desenvolvem as ideias base do projeto1. 

SUSTENTABILIDADE E MEIO AMBIENTE

Um cemitério-parque pode tornar-se um espaço público que promove a sustentabilidade ao fornecer 

áreas verdes abertas para a comunidade. Esses espaços podem ser utilizados para atividades recreativas, 

passeios, yoga, piqueniques e muito mais, melhorando a qualidade de vida dos residentes. Com 

a inclusão de plantas nativas e habitats para a vida selvagem, pode-se promover a biodiversidade 

local. Jardins bem planeados podem abrigar espécies de flora e fauna que são próprias da região, 

contribuindo para o equilíbrio ecológico.

PROPÓSITO DO PROJETO

À conceção de um cemitério-parque, projetado com a intenção de fundir duas funções essenciais em 

um espaço: servir como um local de descanso eterno e, ao mesmo tempo, funcionar como um parque 

recreativo. Essa abordagem dupla busca proporcionar um ambiente que atenda às necessidades de 

comemoração e reflexão, bem como às de recreação e lazer.

O desenho do cemitério-parque foi cuidadosamente estruturado, distribuindo uma variedade de 

programas de maneira estratégica em todo o terreno a ser intervencionado. Cada área do terreno 

1	 [ Ver Lamina de projeto- Plano proposta 02 - ESC: 1/2500]
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é dedicada a um propósito específico, e a sua disposição foi planeada de maneira meticulosa para 

complementar eficazmente o cemitério em si, e as áreas urbanas circundantes.

O cemitério-parque é composto por quatro áreas distintas, cada uma com funções particulares. Três 

destas áreas pertencem ao cemitério em si, enquanto a restante é de uso tanto do parque como do 

cemitério. A seguir, serão mencionadas cada uma dessas áreas:

•	 Área do Tanatório

•	 Área das campas

•	 Área dos Mausoléus e Nichos

•	 Zona da Capela Contemplativa

Este projeto busca oferecer uma abordagem holística para a comemoração dos falecidos, combinando 

um cemitério com um parque recreativo. Cada área foi projetada para atender às necessidades em 

torno da zona que a circunda.

CEMITÉRIO

O desenvolvimento de um cemitério pode transformá-lo num local onde as histórias e memórias das 

pessoas que viveram em Amarante ao longo do tempo são preservadas. As lápides, monumentos e 

esculturas podem refletir a rica história e tradições da comunidade, permitindo que as gerações futuras 

se conectem com a sua herança cultural.

Este cemitério distingue-se pelo seu desenho cuidadosamente planeado, que se divide em três áreas 

distintas, cada uma destinada a atender às diversas necessidades dos seus utilizadores. Além disso, é 

caracterizado pelas suas amplas áreas verdes e rampas que garantem uma acessibilidade adequada a 

todos os visitantes. Cada área tem um propósito específico na experiência daqueles que o visitam.

A primeira área que se encontra ao aproximar-se do cemitério é o estacionamento, que foi 

estrategicamente localizado para permitir uma chegada eficiente e confortável ao cemitério. Uma vez 

que não é permitida a circulação de veículos dentro do cemitério, ter uma área de estacionamento 

próxima às vias de acesso e saída foi considerado fundamental. Isso facilita tanto a entrada quanto a 

saída dos visitantes e assegura um fluxo ordenado de veículos.

Justamente ao lado do estacionamento encontra-se o tanatório: este é um espaço essencial projetado 

para fornecer instalações adequadas para as despedidas e o velório dos entes queridos. Aqui, os rituais 

funerários são realizados, e é fornecido um ambiente respeitoso e apropriado para as cerimónias 

fúnebres. A proximidade do tanatório ao estacionamento permite um acesso conveniente para os 

visitantes que desejam participar dos serviços funerários.

Área dos Mausoléus e Nichos: Os mausoléus e nichos são distribuídos numa área diferente para oferecer 

uma alternativa às sepulturas tradicionais. Aqui, as famílias podem escolher opções de enterro em 

estruturas elevadas, o que confere uma sensação de perenidade e honra aos entes queridos falecidos. 

Os mausoléus e nichos encontram-se por toda a extensão do cemitério, ao longo de muros, como 

resposta à superlotação do cemitério principal de Amarante. Dessa forma, não se utilizam grandes áreas 

IDEIA DE PROJETO - CEMITÉRIO 

Plano do cemitério, onde pode ser observada a relação com o ambiente urbano 

e o cemitério existente de Amarante.
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do terreno, proporcionando mais locais de sepultura e prevenindo a expansão futura do cemitério por 

algumas décadas. Isso nos deixa com um amplo espaço para a criação de jardins, que abrigam grandes 

árvores. Essas árvores não apenas proporcionam um ambiente mais natural e sereno, mas também 

oferecem sombra em toda a extensão dos mausoléus e nichos.

Área de campas: Nesta zona, são colocadas as sepulturas tradicionais, onde ocorrerão os enterros. A 

localização das sepulturas numa área de vegetação selvagem proporciona um espaço de tranquilidade 

e reflexão. A área está situada perto de uma corrente de água, e o ambiente pode ser percebido como 

um parque, onde se pode passear tranquilamente após prestar homenagem à memória do falecido.

Pontos de Informação: Espalhadas pelo cemitério, encontram-se pequenas cabines de informação que 

contém um mapa da área em que se encontram, informações variadas de emergência, bem como 

pontos de água e carregamento elétrico para atender a quaisquer eventualidades necessárias dos 

utilizadores.

Á medida que o tempo passa, as lápides e mausoléus ali localizados podem oferecer um espaço de 

galeria rica em cultura, seja pela diversidade arquitetónica ou pelas personalidades importantes que 

ali repousam. Podendo até mesmo servir como local para eventos culturais, exposições e passeios 

educativos. Essas atividades podem abordar temas históricos, artísticos e culturais relacionados a 

Amarante e a sua comunidade. Os eventos também podem oferecer oportunidades para envolver a 

comunidade na preservação do seu património. 

ROTAS, CICLOVIAS E PARQUE

A implementação de um circuito contínuo composto por percursos pedestres e ciclovias pode 

trazer inúmeros benefícios e desempenhar um papel importante na experiência dos visitantes, na 

funcionalidade e na conexão do espaço. Fornecer uma infraestrutura clara e bem definida permite que 

os visitantes se desloquem de forma confortável e segura, facilitando a mobilidade de pessoas de todas 

as idades e condições físicas.

Ao oferecer opções para caminhar, correr ou andar de bicicleta, promove-se um estilo de vida ativo e 

saudável entre os visitantes. As pessoas podem desfrutar do ar livre enquanto se exercitam, contribuindo 

para o seu bem-estar geral. As rotas internas no cemitério ajudam os visitantes a explorar o ambiente 

de forma organizada e sem problemas. Isso é especialmente valioso para aqueles que desejam visitar 

túmulos específicos ou explorar áreas particulares, descobrindo lugares de contemplação e recreação, 

localizados em áreas não tão visíveis dentro do ambiente natural. Isso proporciona aos visitantes 

a oportunidade de parar, refletir e desfrutar de momentos de tranquilidade num ambiente bonito, 

passando por áreas arborizadas, jardins e vinhedos.

Este circuito contínuo leva a áreas de serviços, como bancos, áreas de descanso, fontes de água e 

pontos de informação, melhorando o conforto dos visitantes e permitindo que desfrutem do seu tempo 

tanto nos jardins como no cemitério. Isso contribuirá para um uso mais sustentável do espaço. Isso não 

contribui apenas para a funcionalidade do local, como também enriquece a experiência, promovendo 

a atividade física, a contemplação, a conexão com a natureza e o conforto num ambiente culturalmente 

significativo.

IDEIA DE PROJETO - ROTAS, CICLOVIAS E PARQUE

Plano do cementério, onde pode ser observada;

Rotas/ Ciclovias



112 113

CAPELA CONTEMPLATIVA

A capela, quando vista a partir da perspetiva do plano de proposta urbana, parece ser uma parte 

relativamente discreta no contexto geral do cemitério, sem causar alterações significativas na topografia. 

Estrategicamente localizada a uma altitude média no terreno, o acesso a ela é facilitado a partir de dois 

pontos diferentes: a partir da parte inferior, onde se encontra o caminho para pedestres e a ciclovia, e 

a partir do ponto superior, que se conecta ao cemitério.

O caminho da rota para pedestres e da ciclovia é caracterizado por sua inclinação suave, garantindo 

uma acessibilidade ótima, embora ao longo de um percurso considerável. À medida que se avança ao 

longo deste trajeto, a vegetação circundante se torna mais densa, criando uma atmosfera envolvente. 

Chega-se a um prado onde a capela está semienterrada numa escarpa natural, conferindo ao ambiente 

uma atmosfera única e serena.

O acesso à capela é feito através de uma espécie de “caverna” esculpida na encosta do terreno, 

permitindo apreciar a integração da capela com o ambiente. Esta “caverna” também serve como ponto 

de chegada de uma rampa que faz parte da fachada da capela e facilita o acesso das pessoas que vêm 

do ponto superior do terreno, ou seja, do cemitério.

O percurso do cemitério até a capela é predominantemente natural, com rampas que conduzem 

diretamente à capela. Neste ponto, a fachada da capela é de altura modesta, e apenas uma pequena 

parte da sua estrutura é visível. Ao começar a descer pela rampa que a verdadeira dimensão da capela 

é revelada, permitindo uma visão completa do ambiente ao seu redor.

O interior da capela abriga três espaços distintos, cada um com sua própria atmosfera e propósito. O 

primeiro deles é a “caverna” de acesso, onde se desce por uma rampa de comprimento moderado para 

chegar à área de receção. Este espaço de concentração abriga a segunda entrada da capela, sendo a 

única porta de entrada do projeto.

Ao cruzar o limiar, tem-se acesso ao segundo espaço da capela, conhecido como o “Espaço 

contemplativo”. Este espaço é a área mais ampla da capela e reflete a harmoniosa combinação entre 

elementos naturais e artificiais. Ao entrar, o visitante se depara com uma árvore no centro de um jardim 

circular. Embora a posição do jardim não seja central, está alinhada com o óculo da cobertura.

O óculo da cobertura da capela está direcionado para uma extremidade lateral da estrutura e permite a 

entrada de luz solar, vento e chuva. Isso faz com que o interior da capela esteja exposto a flutuações de 

temperatura e condições ambientais variáveis. A chuva que entra é drenada graças ao jardim alinhado 

com o óculo, o que também contribui para manter a vegetação nesse espaço.

O segundo elemento natural proeminente neste espaço é uma grande parede de pedra que contrasta 

com o betão em parte da parede da capela, permanecendo sem qualquer tratamento adicional, 

destacando sua beleza natural.

O terceiro espaço da capela é dedicado à “oração ou meditação” e está localizado numa pequena área 

enterrada. Duas das paredes deste espaço são inteiramente feitas de pedra à vista, enquanto as outras 

duas são de betão. Neste canto tranquilo, são dispostos três bancos para sentar, todos voltados para 
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uma das paredes de betão. Além disso, este espaço conta com um óculo em forma de chaminé que 

permite a entrada de luz suave. A iluminação é principalmente fornecida pela chaminé e pela entrada 

do espaço, criando um ambiente íntimo e sereno que convida à reflexão e paz espiritual.

MATERIALIDADE

A capela se destaca pelo seu uso engenhoso do betão aparente, moldado com formas de madeira 

natural dispostas horizontalmente. Esta abordagem material reflete uma consideração profunda das 

condições climáticas variáveis às quais a estrutura estará exposta, enquanto mantém uma sólida 

integridade e durabilidade.

A escolha do betão aparente como material principal se revela como uma decisão especialmente 

acertada para este projeto arquitetónico. Sua capacidade de suportar as intempéries do tempo, sem 

sacrificar a sua resistência

MÓDULO DE SERVIÇOS SANITÁRIOS (WC)

Mesmo ao lado da capela contemplativa encontra-se o módulo de instalações sanitárias (WC), 

destinado a atender às necessidades dos visitantes que chegam de longe para contemplar a capela. 

Este módulo de instalações sanitárias foi concebido em resposta às possíveis necessidades que possam 

surgir durante a estadia dos visitantes na área da capela.

Com o objetivo de manter a capela como um local de contemplação, foi proposto o desenho de 

um grande cubo de betão que contrasta com a forma e a altura da própria capela. Este módulo de 

instalações sanitárias é mais baixo do que a capela e está localizado adjacente a esta.

O módulo de instalações sanitárias integra-se harmoniosamente no ambiente da capela, partilhando a 

paleta de materiais e a linguagem arquitetónica que, quando vistos como um todo, formam um conjunto 

de formas semi-geométricas. Apesar das diferenças de altura e função, ambos os elementos formam 

um conjunto coeso e complementar no espaço circundante. Este desenho reflete uma consideração 

meticulosa pela experiência do visitante e garante que todas as suas necessidades sejam atendidas de 

forma eficiente e discreta2.

2	 Ver Laminas do projeto - Capela

[Plano de cobertura 04 - ESC: 1/200]

[Plano de acesso 05 - ESC: 1/200]

[Plano capela 06 - ESC: 1/200]
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ELEMENTOS DO PROGRAMA NÃO DESENVOLVIDOS

Os elementos do programa que não foram detalhados são aqueles que contribuíram para o progresso 

do projeto. Essas ideias essenciais são cruciais para estabelecer uma organização coerente tanto em 

termos urbanos quanto no contexto do programa ao longo do território, permitindo assim fechar 

o ciclo do plano urbano. No entanto, esses elementos não foram desenvolvidos completamente do 

ponto de vista arquitetónico e conceitual devido a limitações de tempo. Cada um desses elementos se 

caracteriza por sua singularidade e complexidade, o que requer um estudo mais aprofundado, como é 

típico em qualquer projeto.

Apesar disso, é essencial destacar a importância de cada um desses elementos no projeto, pois, como 

mencionado anteriormente, são componentes fundamentais do conjunto geral. Sem a presença 

desses elementos, a proposta pareceria incompleta e desconectada do ambiente que a rodeia. Esses 

elementos desempenham um papel unificador na relação entre o cemitério, a cidade e seus arredores. 

Eles se manifestam através da porta de entrada e saída do cemitério-parque, atuando como elementos 

conectores-chave. Aproveitando as suas localizações estratégicas, eles se integram ao projeto como 

ancoragens que não apenas definem e organizam as entradas, mas também orientam as pessoas, 

oferecendo serviços e garantindo a sua segurança.

O programa de elementos não desenvolvidos inclui duas reformas de edifícios, a projeção de uma 

ponte e um serviço funerário, que é sem dúvida uma parte importante do conjunto do cemitério, pois 

oferece todos os serviços essenciais para o funcionamento adequado de uma parte do cemitério, 

sendo responsável por realizar os serviços funerários necessários para o usuário final.

1.	 Reforma de edifícios 1;  estes edifícios fazem parte de um programa de renovação destinado a 

otimizar o uso dos seus espaços no desenvolvimento urbano do cemitério. Além disso, desempenham 

um papel crucial como as entradas principais do parque, conectando-se com o centro histórico de 

Amarante e unificando as áreas residenciais que estão separadas pelo vale. Um destes edifícios 

reformados, em resumo, destina-se a ser uma porta de entrada para o cemitério, ou seja, este 

edifício originalmente era uma fábrica cujo propósito original perdeu-se na história, tornando-se 

a porta de acesso principal ao cemitério-parque. Este edifício tem como objetivo fornecer uma 

variedade de serviços aos cidadãos locais, turistas, desportistas e peregrinos do Caminho de 

Santiago. Foi concebido como um espaço que alberga um viveiro de flores nos seus jardins para 

abastecer o cemitério, além de contar com áreas desportivas.

2.	 Edifício reformado 2; esta casa abandonada, cujo propósito atual é incerto devido ao seu 

abandono, está destinada a tornar-se mais um ponto de serviço. Irá funcionar como ponto de 

chegada para os residentes que vivem nas proximidades, especialmente aqueles que residem na 

área densamente urbanizada por casas unifamiliares. Essa transformação é benéfica, uma vez que 

permitirá a essas famílias desfrutar de um extenso espaço verde, como o parque que está a poucos 

metros de distância, adicionando assim uma área de lazer a uma comunidade de casas unifamiliares.

3.	 A ponte; esta ponte de transição que une os dois extremos do vale no seu ponto mais próximo 

desempenha um papel fundamental. Sem ela, o circuito do cemitério não poderia manter uma 

PROPOSTA URBANA - CEMITÉRIO COMO PARQUE
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continuidade eficiente, tornando-a um elemento de grande importância. Além da sua função 

prática, a ponte também contribui com valor visual para o perfil urbano da área, uma vez que 

possui características escultóricas.

4.	 Tanatório; Devido à sua complexidade programática e de espaços, o tanatório, que é uma parte 

essencial do cemitério, não foi desenvolvido completamente. No entanto, a sua localização e a área 

onde está proposto foram cuidadosamente planeadas. Isso garante uma orientação apropriada 

dentro do cemitério. Embora não tenha sido projetado arquitetonicamente, houve avanços na sua 

planificação em termos de área e funções.
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CONCLUSÃO

O território de um cemitério pode abrigar mais do que o simples propósito de ser um local de descanso 

final. Além da sua função fundamental de abrigar os falecidos, um cemitério adquire um significado 

profundo no contexto de uma comunidade. Torna-se um reflexo tangível da história, cultura e memória 

de um lugar e do seu povo.

Analisando vários cemitérios, percebi que se assemelham muito às cidades onde estão localizados 

ou ao país em geral. Sem dúvida, os cemitérios refletem as cidades onde estão, cheios de história, 

cultura e arte. Uma cidade que não possui essas “qualidades” também será refletida nos cemitérios. Os 

cemitérios na América Latina refletem uma sociedade relativamente nova, alguns sem orientação, mas 

todos orgulhosos das suas raízes. Os cemitérios na Europa refletem a história e a antiguidade dos seus 

povos, e os cemitérios nórdicos refletem harmonia com o ambiente. Observando esses locais, podemos 

conhecer a riqueza das suas culturas.

A ideia de projetar um cemitério como um espaço recreativo, como um parque, não é um conceito novo. 

Então, porque não existem mais cidades a implementar esses conceitos de forma mais generalizada? 

Integrar esses territórios diretamente na sociedade dota esses locais com grandes espaços de lazer, 

sendo necessários nos dias de hoje.

Com o desenvolvimento acelerado das cidades e o ritmo agitado da vida, sem dúvida, esses espaços 

de contemplação natural são necessários para o bem-estar humano. Porque condenar esses espaços a 

servir apenas a um propósito, quando podem ser integrados à sociedade sem perturbação? Pensando 

dessa forma, sempre que for necessário expandir um cemitério, ele poderia ser expandido como uma 

área de recreação, um parque natural, resultando numa cidade mais verde e natural com o tempo.

A minha intenção não é mudar a cultura em relação à morte e ao espaço sagrado que é um cemitério. É 

transmitir a tranquilidade desses territórios à vida quotidiana dos cidadãos. É tentar educar as pessoas 

de que é possível conviver com a ideia da morte, é aproveitar grandes áreas para o lazer humano, afinal, 

quem realmente utiliza os cemitérios são os vivos, as pessoas que os visitam. Sem dúvida, não há nada 

mais vivido na humanidade do que a ideia de que um dia todos iremos morrer.

[A MORTE E A VIDA]

A dualidade de dois grandes enigmas da vida refletidos num único espaço. Para muitas culturas, a morte 

não é mais que o início de uma nova vida, onde há um fim, há um começo. Lendo sobre simbolismo 

relacionado com o tema da morte, encontrei o símbolo do Ouroboros, um símbolo da antiguidade em 

si, que foi adotado por muitas culturas. Como é comum, cada cultura o representou de uma maneira 

única e particular, mas todas elas representam basicamente a mesma coisa: a natureza cíclica das 

coisas, o eterno retorno e outros conceitos percebidos como ciclos que começam de novo assim que 

terminam. É semelhante ao triste mito de Sísifo, aquele ser humano condenado pelos deuses a rolar 

uma pedra até o topo de uma colina, e, assim que atinge o cume, ela rola de volta, iniciando o ciclo de 

subir a pedra novamente, eternamente.

A própria vida pode ser interpretada dessa maneira, terminando uma fase para começar outra do zero, 

e assim sucessivamente. Sem realmente aproveitar a vida, sem parar para refletir ou ser consciente de 
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si mesmo por um momento, até que chega a hora de morrer e recomeçar, mas isso é, sem dúvida, algo 

incerto para todos os vivos. 

O fato de querer refletir essa dualidade da vida e da morte ao projetar um cemitério parque é manter 

a fragilidade da vida presente na consciência coletiva da comunidade, para que todos aprendam a 

conviver com a iminência da morte.

[A BELEZA DO NATURAL E DO ARTIFICIAL]

Sem dúvida, há beleza tanto na natureza quanto no artificial. Refiro-me a artificial como tudo o que é 

criado pelo homem, a união de um cemitério com um parque combina a pureza e vida do natural com 

o artificial.

O local onde está situado o cemitério-parque é um local de beleza natural que se eleva e se destaca. 

A ideia de que este seja o local que permite que as pessoas da área urbana possam experimentar o 

terreno em condições adequadas para muitos. Com isso, pretendo que, eventualmente, a natureza 

comece a tomar o seu lugar no terreno e que o cemitério se integre completamente com a natureza, 

sem perder a sua essência e sem tirar o protagonismo da natureza. Na minha opinião, não há nada 

mais cativante do que ver a criação humana cercada pela natureza selvagem. Foi isso que imaginei ao 

projetar uma capela no meio de uma vegetação densa: ver a união harmoniosa do natural e do artificial, 

de forma a cativar o visitante da mesma maneira que o cemitério-parque o cativará, com um ambiente 

natural em comunhão com os mausoléus e túmulos.
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ARTÍCULOS

El Panteón de Agripa en Roma: este era el secreto que guardaba el agujero de su bóveda, por RTV.es

ENTREVISTA DE RÁDIO

“Entrevista apresentada no programa de rádio ‘El Umbral’ (rádio AM Belgrano, Buenos Aires), uma 

breve história do escritor Omar Lopez Mato, autor do livro ‘Ciudad de angeles’, dedicada à história 

daqueles que descansam em paz no Cemitério da Recoleta: Omar Lopez Mato - ‘História da Recoleta’”.
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